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Torcidas organizadas usam livremente fogos de 
artifício similares ao que resultou na morte de um 
torcedor em jogo do Corínthians na Bolívia.

Senadores pedem ao Tribunal de 
Contas que investigue possível fraude 
na compra de 1.200 tablets pela 
Procuradoria-Geral da República. 
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Relatório fi nal só sai hoje, mas 
meteorologistas do Nordeste 
reunidos em Natal dizem que 
próximo trimestre será de 
ocorrências irregulares de chuvas.  
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Centenas de usuários de ônibus e motoristas de 
veículos que transitavam no entorno do Baldo 
foram prejudicados ontem durante mais um 
protesto dos motoristas - desta vez a fi m de 
alertar para  aumentos dos assantos.
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FOLHAPRESS

O GOVERNADOR EDUARDO Campos 
(PE) criticou ontem a antecipação 
do embate eleitoral de PT e PSDB. 
“O país não precisa dessa velha ri-
nha, não precisa discutir o passa-
do, discutir coisas que não dialo-
gam com a pauta do povo. A po-
pulação está preocupada com um 
Brasil que não cresceu como se es-
perava. Não é possível eleitoralizar 
a política brasileira assim”, disse o 
governador, que pode ser candida-
to na eleição presidencial.

 “Ninguém tem a capacida-
de de dizer como vai ser 2014 
nem de dizer que a polarização 
será assim ou assado. Não se en-
ganem, porque há uma mudan-
ça efetiva ocorrendo na vida bra-
sileira. Sinceramente, não vejo 
como ajudar o Brasil começan-
do uma campanha eleitoral ago-
ra”, completou, em rápida entre-
vista em Gravatá.

 Na cidade do agreste de Per-
nambuco, Campos foi a principal 
estrela de encontro com prefeitos. 
Ele falou por cerca de uma hora 
sobre números de sua gestão no 
governo do Estado.

 Na entrevista, repetiu que 
2013 será o “o ano do trabalho”. Se-
gundo ele, essa é a “pauta da socie-
dade, a pauta real do povo”.

 Foi sobre isso que o governa-
dor pernambucano falou no se-
minário aos 184 prefeitos, além de 
deputados federais e estaduais, se-
nadores e o ministro da Integra-
ção, Fernando Bezerra (PSB).

 Na fala, toda voltada à ges-
tão pública, criticou a atual rela-
ção entre União, Estados e muni-

cípios e anunciou um pacote que 
totaliza R$ 612 milhões para in-
vestimentos das prefeituras em in-
fraestrutura urbana, saúde, educa-
ção, inclusão digital e sustentabili-
dade e meio ambiente.

REAPROXIMAÇÃO
A participação do senador 

petista Humberto Costa foi dis-
creta no primeiro evento públi-
co ao lado do governador Eduar-
do Campos, após a derrota do PT 
para o PSB na eleição para a Prefei-
tura do Recife.

 A eleição de 2012 foi marca-
da por uma acirrada disputa entre 
os dois partidos que desbancou a 
legenda do ex-presidente Lula do 

poder após 12 anos de hegemonia 
política na capital pernambucana. 
Costa perdeu a eleição para Geral-
do Julio, candidato do PSB e com 
apoio do governador.

 O senador petista esteve no 
seminário Todos Por Pernambu-
co, realizado em Gravatá, mas se 
limitou ao discurso protocolar di-
rigido à defesa do governo Dil-
ma Rousseff  e às demandas dos 
prefeitos, público majoritário do 
evento.

 Costa reconheceu que 2012 
não foi um ano fácil, mas atri-
buiu o aperto aos “refl exos da crise 
internacional”.

 Por outro lado, o petista res-
saltou que a economia teve um 

crescimento, embora “tímido”, 
e o governo conseguiu preser-
var os empregos e investimentos 
e ampliar os programas sociais, 
a exemplo da extensão do Bolsa 
Família.

 O senador também ressal-
tou a responsabilidade do Con-
gresso Nacional com os municí-
pios e anunciou a votação, neste 
ano, de projetos relevantes como 
o das novas regras de distribuição 
do Fundo de Participação dos Es-
tados (FPE) e a política de unifi -
cação do ICMS para acabar com a 
guerra fi scal. 

 ▶ Governador diz que tucanos e petistas prestam desserviço ao país colocando agora a eleição na agenda política

BOBBY FABISAK/JC IMAGEM/FOLHAPRESS

EDUARDO CAMPOS 
TIRA UMA CASQUINHA
/ POLÍTICA /  GOVERNADOR CRITICA ANTECIPAÇÃO DO EMBATE ELEITORAL PT X PSDB E 
APROVEITA REUNIÃO COM PREFEITOS PERNAMBUCANOS PARA VENDER SUA ADMINISTRAÇÃO

FOLHAPRESS

DE FORMA CALMA, educada e 
bem articulada, Gil Rugai ne-
gou ontem ter matado o pai e a 
madrasta e afi rmou desconhe-
cer quem poderia ter cometido 
o crime. Duas horas e meia de-
pois, decidiu que não respon-
deria a mais nenhum questio-
namento da acusação.

 O interrogatório do réu foi 
o destaque do quarto dia de jul-
gamento. Gil é acusado de, em 
2006, ter matado o pai, Luis 
Carlos Rugai, 40, e a madras-
ta, Alessandra Troitino, 33, na 
casa em que a família morava, 
em Perdizes (zona oeste).

 “Não sei por que algumas 
pessoas inventaram histórias 
contra mim e como a perícia 
chegou às conclusões que che-
gou”, disse. “Sei que não chutei 
aquela porta. Eu não estava lá 
naquela noite”, afi rmou, ao ser 
questionado pelo promotor 
Rogério Zagallo sobre o motivo 
de a investigação tê-lo aponta-
do como autor.

 Antes disso, ele já ha-
via afi rmado ao juiz Adilson 
Paukoski Simoni que não teria 
motivos para matar a madras-
ta e, “muito menos”, para as-
sassinar o pai, a quem duran-
te o interrogatório chamava de 
“papai”. “Eu sou inocente. Mas 
sei que não adianta falar isso.”

 Gil disse que tinha uma re-
lação “normal” com o pai, “com 
desentendimentos naturais”. 
“A gente tinha personalidade 
diferente.” Sobre a madrasta, a 
quem chamou de Lelê, afi rmou 
que “se davam bem, mas não 
eram íntimos”.

 O depoimento, que come-
çou às 15h46, foi interrompido 
às 18h15. Meia hora depois que 
o promotor começou a ques-
tionar o réu, o advogado Mar-

celo Feller o interrompeu.
 “Como o senhor promotor 

está usando o interrogatório 
para fazer um discurso, a defe-
sa interrompe para recomen-
dar à pessoa que nos contratou 
que não responda a mais ne-
nhuma pergunta.”

 Neste momento, o promo-
tor perguntava se ele conhecia 
a namorada do garçom de um 
restaurante na praça Vilaboim 
(região central). Não fi cou claro 
se o restaurante é o local onde 
o rapaz afi rma que jantou com 
um casal de amigos na noite do 
crime.

 O réu afi rma que esteve 
com uma amiga até por vol-
ta de 21h. Depois, foi ao sho-
pping Frei Caneca (região cen-
tral), onde pretendia ir ao cine-
ma. Como a fi la estava gran-
de, deixou o local e caminhou 
até a empresa Ktm, da qual era 
sócio, nos Jardins (zona oeste). 
Ligou para uma amiga. Os dois 
jantaram numa cantina, na 
companhia do namorado dela.

 Após a interrupção da de-
fesa, Gil afi rmou que não res-
ponderia mais. O promotor, 
então, afi rmou que faria as per-
guntas do mesmo jeito, para 
que fi cassem registradas.

 Gil pediu para ir ao ba-
nheiro. Voltou 1h15 depois. 
O juiz decidiu que o réu ti-
nha o direito de não respon-
der e, por isso, não seria neces-
sário que as perguntas fossem 
registradas.

 Até o início da noite de on-
tem, o interrogatório continu-
ava, com perguntas da defesa.

 De manhã, Rudi Otto 
Kretschmar, o ex-sócio de Gil, 
disse que, antes do crime, o ra-
paz lhe mostrara uma arma, 
que sumiu depois do assassi-
nato. A expectativa é que o jul-
gamento termine hoje. 

FOLHAPRESS

OS MOTORISTAS QUE escaparam 
de punição criminal na Justiça 
porque não fi zeram o teste do 
bafômetro agora podem aca-
bar punidos.

 A brecha foi aberta por 
decisão do STJ (Superior Tri-
bunal de Justiça), publicada 
ontem, que atinge os casos 
anteriores à nova lei seca, que 
em dezembro ampliou as pro-
vas aceitas, para incluir víde-
os e testemunhos, entre ou-
tras, além de prever punições 
para o condutor fl agrado com 
qualquer vestígio de álcool.

 Em 2012, quando ainda 
não vigorava a nova lei, o STJ 
entendeu que, sem bafômetro 
ou exame de sangue, era im-
possível atestar a embriaguez 
dos condutores.

 Mas a vice-presidente in-
terina do STJ, ministra Elia-

na Calmon, acolheu pedi-
do do Ministério Público Fe-
deral, que argumentou que 
a questão envolve artigos da 
Constituição, como o direi-
to à segurança, e remeteu o 
caso ao STF (Supremo Tribu-
nal Federal).

 Assim, o que antes era 
uma decisão consolidada nas 
instâncias inferiores, agora 
pode ter novo entendimen-
to a partir do Supremo -- que 
pode manter a decisão do STJ 
ou concordar com a Procura-
doria. Enquanto isso, vale a 
medida inicial do STJ.

 O entendimento do STJ 
sobre as provas que podem 
ser aceitas teve duplo alcan-
ce: é o principal preceden-
te na Justiça e, mais do que 
isso, vale automaticamente 
para todos os casos idênticos 
no tribunal e nas instâncias 
inferiores.

RÉU NEGA HOMICÍDIOS E  
EVITA INTERROGATÓRIO

DECISÃO ABRE BRECHA 
À PUNIÇÃO RETROATIVA

/ CASO GIL RUGAI /

/ BAFÔMETRO /

 ▶  Nova lei seca pode ser aplicada a casos anteriores à vigência

FÁBIO CORTEZ / NJ
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UMA INVESTIGAÇÃO CONDUZIDA 
pela Prefeitura de 
Curitiba(PR) não apontou, 
por ora, evidências de que 
tenha havido vantagem 
fi nanceira com a morte de 
pacientes no hospital onde 
trabalha uma médica presa 
nesta semana.

 A investigação, que 
ocorre paralelamente à da 
Polícia Civil, tem o apoio de 
um auditor do Ministério 
da Saúde.

 Virgínia Helena 
Soares Souza, 56, foi 
indiciada por homicídio 
qualifi cado. A polícia apura 
se ela provocou a morte 
de pacientes na UTI geral 
do Hospital Universitário 
Evangélico. Virgínia 
chefi ava o setor desde 2006. 
Ela nega as acusações.

 A polícia afi rma 
que há indícios de que 
pacientes do SUS tenham 
sido mortos como forma 
de “liberar” vagas na 
UTI para pacientes que 
pagariam pelo serviço. 
Para a comissão que 
investiga o caso, porém, 
não há evidências de que as 
mortes tenham motivações 
fi nanceiras. 

FOLHAPRESS

O MINISTRO DO STJ 
(Superior Tribunal de 
Justiça) Ricardo Villas 
Bôas Cueva negou ontem 
recurso da Monsanto 
para estender a vigência 
da patente de soja 
transgênica. Cueva 
manteve decisão do TRF-
2 (Tribunal Regional 
Federal da 2ª Região), que 
entendeu que a patente 
vigorou até 31 de agosto de 
2010. Segundo a decisão do 
tribunal, a vigência de 20 
anos começou a contar da 
data do primeiro depósito 
da patente no exterior, em 
31 de agosto de 1990.

 O ministro 
argumentou que é 
entendimento pacífi co 
no STJ que “a proteção 
oferecida às patentes 
estrangeiras vigora pelo 
prazo remanescente de 
proteção no país onde 
foi depositado o primeiro 
pedido, até o prazo 
máximo de proteção 
concedido no Brasil - 20 
anos -, a contar da data 
do primeiro depósito 
no exterior, ainda 
que posteriormente 
abandonado”. 

FOLHAPRESS

UM RELATÓRIO COM cerca de 300 
páginas sobre o escândalo de va-
zamento de informações do Va-
ticano, batizado de VatiLeaks, foi 
um dos motivos para a renúncia 
do papa Bento 16, segundo o jor-
nal italiano “La Repubblica”.

O texto, entregue ao pontífi -
ce em dezembro do ano passa-
do, foi elaborado por três carde-
ais de confi ança do papa e conti-
nha investigações que iam além 
do caso envolvendo seu mordo-
mo. Eles interrogaram diversas 
pessoas dentro e fora da Cúria. 
O conteúdo é sigiloso, mas, ain-
da conforme o jornal, especula-
-se que os religiosos não medi-
ram palavras para revelar casos 
de mau uso de dinheiro, dispu-
tas de poder, relações homosse-
xuais e até um plano para reve-
lar a homossexualidade do edi-
tor de uma publicação católi-
ca, tudo isso dentro da Cúria. De 
acordo com o jornal, o relatório 
será entregue ao próximo papa, 
alguém que deverá ser mais “jo-
vem, forte e santo para dar conta 
do trabalho que o espera”.

O jornal italiano remete ain-
da a um escândalo ocorrido em 
2010, quando um assessor do 
papa Bento 16 foi afastado por 
causa de um escândalo sexu-
al envolvendo prostituição que 
abalou o Vaticano. Ângelo Bal-

ducci, um dos Cavalheiros de 
Sua Santidade, uma espécie de 
assistente de elite para o papa 
quando recebe visitas importan-
tes, foi fl agrado pela polícia dan-
do instruções a um interlocu-
tor sobre detalhes físicos de ho-
mens que gostaria que fossem 
levados a ele.

Segundo a imprensa italia-
na, o interlocutor era Th omas 
Ehiem, 29, integrante do famo-
so coral do Vaticano, que tam-
bém foi afastado. A polícia italia-
na havia grampeado o telefone 
de Balducci durante uma inves-
tigação de corrupção separada 
e não relacionada ao Vaticano. 
Em uma das transcrições vaza-
das para a mídia, Ehiem descre-
ve um homem como tendo “dois 
metros, 97 quilos, 33 anos e diz 
que é completamente ativo”. 

Em outra, Balducci pergunta 
a Ehiem se ele já “falou com o se-
minarista”, ao que ele responde 
“ele provavelmente está na mis-
sa, ou algo assim”. Os encontros 
sexuais, segundo o “La Repubbli-
ca”, citando a investigação judi-
cial, ocorriam em uma vila fora 
de Roma, em uma sauna, em 
um centro estético, no próprio 
Vaticano e em uma residência 
universitária. 

O porta-voz do Vaticano, Fe-
derico Lombardo, classifi cou a 
reportagem de “fantasia” e disse 
que não iria comentá-la.

STJ CANCELA 
A PATENTE 
DE SOJA 
TRANSGÊNICA

MÉDICA NÃO
TERIA AGIDO
POR MOTIVOS
FINANCEIROS

/ AGRICULTURA / / EUTANÁSIA /

MAIS
EM POLÍTICA 5

TREZENTAS PÁGINAS DE 
SEXO, DINHEIRO E PODER

/ IGREJA CATÓLICA /
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BACIA HIDROGRÁFICAS DO RN

Volume atual dos cinco maiores 
reservatórios potiguares

 ▶ Barragem Armando Ribeiro Gonçalves – 1,1 bilhão de 
metros cúbicos (49%)

 ▶ Barragem Santa Cruz do Apodi – 339 milhões de 
metros cúbicos (56%), 

 ▶ Açude Umarí – 131 milhões de m3 (44%) 
 ▶ Açude Poço Branco – 77 milhões de m3 (56%)
 ▶ Açude Tabatinga – 7 milhões de m3 (8%)

VOLUME TOTAL
4,9 bilhões de metros cúbicos

VOLUME ATUAL
2,2 bilhões de metros cúbico (44%)

A irregularidade e pouca 
intensidade das chuvas 
podem ser verifi cadas no 
baixo volume das bacias 
hidrográfi cas potiguares. Os 71 
reservatórios analisados pela 
Secretaria Estadual de Meio 
Ambiente e Recursos Hídricos 
(SEMARH) registram apenas 
44% da capacidade total. Dos 
4,9 bilhões de metros cúbicos 
de água, os açudes, barragens 
e lagoas possuem 2,2 bilhões 
de metros cúbicos.

A situação mais grave 
se encontra na Bacia Trairí, 
que concentra os açudes de 
Inharé, Trairi e Santa Cruz. 
Hoje, o volume registrado 
é de 20 milhões de metros 
cúbicos, ou seja, apenas 34,8% 
da capacidade total da bacia, 
com seus 57,9 milhões de 
m3. O local mais crítico é no 
açude Santa Cruz, localizado 
no município homônimo, 
que está com apenas 20% do 
volume total. 

Na maior bacia do Rio 
Grande do Norte, a Piranhas-
Açu, a situação também é 
difícil. Dos 3,2 bilhões de m3 
de água, em 28 reservatórios, 
o volume atual é de 1,44 
bilhões m3. Isso implica que 
as reservas estão com 44% da 
capacidade. É nesta bacia que 
se localiza a maior barragem 
potiguar, a Armando Ribeiro 
Gonçalves, em Assu, que 
hoje se encontra com 49% do 
volume total.

Os cinco maiores 
reservatórios potiguares, 
aliás, estão abaixo dos 70% 
de capacidade. Além da já 
citada Barragem Armando 
Ribeiro, também já suscitam 
preocupação as barragens de 
Santa Cruz do Apodi (56%), 
Umarí (44%) e Poço Branco 
(56%). O caso mais grave, 
no entanto, é a da quinta 
maior barragem potiguar, a 
Tabatinga, no município de 
Macaíba, que registra apenas 
8% do volume. Dos 89 milhões 
de metros cúbicos, o local 
registra apenas 7,6 milhões de 
m3.

A estiagem também já 
causa grandes prejuízos à 
economia e produção agrícola 
potiguar. De acordo com os 
dados apresentados pelo 
Governo do Estado, na edição 
da última quarta-feira do 
NOVO JORNAL, as perdas nas 
culturas sazonais – feijão e 
milho – ultrapassam 90% em 
2012. 

Em outras culturas 
importantes, como a 
mandioca, a perda foi de 40% 
da safra. No arroz, fi cou em 
30%. Nas culturas industriais, 
como a da castanha, a queda 
foi de 70%. A cana-de-açúcar, 
por sua vez, apresentou queda 
de 30% na produção.

A cana-de-açúcar, por sua 
vez, registrou perda de 30% 
da safra. Os 50 mil hectares 
produzem, em média, 3,5 
milhões de toneladas de cana 
por ano. As duas empresas que 
atuam hoje no processamento 
do produto estão paradas por 
falta da matéria-prima para 
processar.

Ontem, na sede da Emparn, o 
primeiro dia de reunião entre me-
teorologistas do Nordeste regis-
trou uma série de lamentos. Os 
técnicos dos nove Estados nor-
destinos se mostraram preocupa-
dos, principalmente, com o segun-
do semestre do ano. O receio é que 
a estiagem se intensifi que e redu-
za ainda mais os níveis dos reser-
vatórios de toda a Região.

Para Eduardo Topázio, geren-
te do Instituto de Meio Ambien-
te e Recursos Naturais da Bahia 
(Inema), a situação é crítica prin-
cipalmente para a região metro-
politana de Salvador. O reservató-

rio de Pedra do Cavalo (na cidade 
de em Cachoeira, a 110 km da ca-
pital baiana) está com apenas 50% 
da capacidade. “Estamos bem pre-
ocupados. As chuvas são irregula-
res e abaixo da média desde outu-
bro de 2012. Nem macumba con-
segue fazer com a chuva caia por 
lá”, comentou.

O meteorologista Adriano Au-
gusto do Nascimento, representan-
do Alagoas, alertou que as previ-
sões não são nada positivas. “Os re-
gistros de chuva estão 80% abaixo 
da média histórica para os municí-
pios alagoanos das regiões agreste e 
litoral. Nossa preocupação é com a 

plantação de cana de açúcar. A atu-
al safra está afetada”, pontuou.

Na opinião de Luciano Camar-
go, do Ceará, o quadro atual mos-
tra um prognóstico de chuvas irre-
gulares e pouco intensas. “A princi-
pal razão é a presença dos vórtices 
ciclônicos de alto nível que afasta-
ram as nuvens de chuva. Temos 
receio que isso continue”, disse. O 
medo do técnico cearense é que os 
reservatórios continuem a perder 
capacidade. Das 12 bacias daquele 
Estado, apenas duas estão em ní-
veis acima dos 50% de reserva de 
água: a serra da Ibiapaba (63%) e o 
do Alto Jaguaribe (64,74%). 

A PREVISÃO CLIMÁTICA não é 
nada animadora para a região 
Nordeste em 2013. No primeiro 
dia de reuniões de análise 
meteorológica dos estados 
nordestinos, que se encerra 
hoje na sede da Empresa 
de Pesquisa Agropecuária 
do Rio Grande do Norte 
(Emparn), em Parnamirim, 
os meteorologistas já 
consideram que o próximo 
trimestre (março, abril e maio) 
deve continuar registrando 
ocorrência de chuvas 
irregulares e pouco intensas.

Segundo o meteorologista 
Gilmar Bistrot, que representou 
a Emparn, as últimas chuvas 
ocorridas na região litorânea 
da região, como o que está 
sendo verifi cado em Natal, não 
confi guram como tendência 
para os próximos dias. “Foram 
instabilidades climáticas 
típicas desta época. O que se 
verifi cou, não indica que o 
tempo melhorou”, disse. Hoje, 
no encerramento da reunião, 
os profi ssionais envolvidos irão 
apresentar um prognóstico mais 
completo sobre o ano de 2013. 

Sobre o Rio Grande do 
Norte, ele comentou as 
precipitações pluviométricas 
nos últimos dias. A maior 
surpresa ocorreu na cidade de 
Luís Gomes, a 442 km de Natal, 
quando no último dia 17 foram 
verifi cados 110 milímetros 
(mm) de chuva. “Não caía uma 
gota d’água desde 2011 naquele 
município”, disse.

Apesar disso, a situação 
continua crítica em todo 
o território potiguar. Dos 
167 municípios analisados, 
o registro de seca – chuvas 
abaixo da média histórica 
– já alcançou 127 deles. Em 
Natal, por exemplo, foram 
observados apenas 79 mm 
entre os dias 01 de janeiro e 21 
de fevereiro. A média histórica 
para o mesmo período é de 130 
milímetros. 

Para os próximos dias, 

de acordo com a Emparn, 
o tempo deve continuar 
parcialmente nublado com 
ocorrência de chuvas em todas 
as regiões do Rio Grande do 
Norte. No interior, as chuvas 
ocorrerão durante o período da 
tarde e à noite, enquanto que 
no litoral as chuvas ocorrerão 
durante a madrugada e início 
da manhã.

Para a meteorologista e 
pesquisadora do Centro de 
Previsão de Tempo e Estudos 
Climáticos, Lúcia Ribas, a 
situação é considerada “crítica” 
para todo o Nordeste. “Toda a 
região apresenta uma média 
pluviométrica abaixo da 
média”, disse.

Ela explica que um vórtice 
ciclônico, uma espécie de 
área de ar seco na atmosfera, 
com ventos circulares, está 
se aproximando da região. 
Com isso, as áreas de tempo 
instável e chuvoso fi cam 
afastadas da terra fi rme. “No 
próximo trimestre (março, 
abril e maio) teremos chuvas, 
mas não podemos afi rmar 
que isso signifi ca uma volta à 
normalidade”, disse.

A pesquisadora trouxe 
de Brasília (onde se localiza 
o centro) para a reunião uma 
série de modelos de previsão 
climática. Foram 11 mapas 
pluviométricos produzidos por 
institutos climatológicos de 
todo o mundo. Os resultados 
foram unânimes: chuvas 
abaixo da média no Nordeste. 

Ela explicou ainda 
que a Zona Convergência 
Intertropical (ZCI) está 
mais afastada dos estados 
nordestinos. Com isso, as 
temperaturas das águas do 
Oceano Atlântico continuam 
sem anomalias. “As águas 
continuam neutras, sem 
variação. Não temos como 
prever o que vai acontecer. As 
frentes de ar podem se afastar 
ou se aproximar, dependendo 
do aumento da temperatura. 
Temos de esperar, mas a 
situação continua difícil”, 
apontou. 

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

... E VEM MAIS 
SECA POR AÍ...
/ TEMPO /  PREVISÃO DOS METEOROLOGISTAS DOS ESTADOS NORDESTINOS, REUNIDOS EM 
NATAL, É DE QUE O PRÓXIMO TRIMESTRE CONTINUARÁ REGISTRANDO OCORRÊNCIA DE CHUVAS 
IRREGULARES E POUCO INTENSAS; DOS 167 MUNICÍPIOS POTIGUARES, A ESTIAGEM JÁ ATINGE 127

AÇUDES COM 
ÁGUA ABAIXO DA 
MÉDIA E CRISE 
NA AGRICULTURA  

 ▶ Lúcia Ribas, pesquisadora do Centro de Previsão de Tempo e Estudos Climáticos: “situação crítica”

PREOCUPAÇÃO COM O 
NÍVEL DOS RESERVATÓRIOS

 ▶ Açude Inharé faz parte da Bacia Trairí, que registra apenas 34,8% da sua capacidade total

ARGEMIRO LIMA / NJ

NEY DOUGLAS / NJ
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ALÔ, VOCÊ
Vereadora mais votada de Na-

tal, Amanda Gurgel não resistiu 
aos apelos da telinha: será comen-
tarista de TV. A professorinha que 
despontou após criticar os bai-
xos salários da categoria durante 
uma audiência pública na Assem-
bleia – crítica que virou vídeo no 
YouTube, ganhou o mundo virtu-
al e depois o real -, foi anunciada 
como reforço da TV Bandeirantes, 
em Natal. Fará análises no progra-
ma Rio Grande do Norte Urgente 
– às 18h50.

PAIS E FILHOS
Fato raro na política é o fi lho 

prefeito e o pai, vereador. Em Jar-
dim do Seridó, o padre Jocimar 
Dantas de Araújo (PMDB) regis-
trou em seu discurso aos vereado-
res: é o primeiro prefeito reeleito 
do município, um fato que apon-
tou como histórico, e agora com a 
honra, conforme frisou, de ter en-
tre os vereadores o próprio pai, Jo-
aci Costa. Padre Jocimar se consi-
dera um iluminado.

HIPOTECA
O jornal Brasil Econômico des-

tacou a CHB, empresa hipotecá-
ria do Rio Grande do Norte, entre 
as que mais crescem no país nes-
te mercado de crédito imobiliário. 
Cita que a empresa dos quatro ir-
mãos Barreto (Mário, Elias, Álvaro e 
Luiz Sérgio) partiu para os fi nancia-
mentos a pessoas físicas e jurídicas 
relacionados ao mercado imobili-
ário. E agora adquiriu 33% de uma 
securitizadora, chamada de Isec.

SÃO 
ARAÚJO

Quem fi -
cou preso no 
enorme en-
garrafamento provocado por mais 
um protesto dos motoristas de 
ônibus no Baldo ontem, no meio 
da manhã, rezou a Deus e a São 
Araújo, o comandante da Polícia 
Militar, coronel Francisco Araújo. 
Ele prometeu meses atrás, quando 
do protesto de trabalhadores da 
Arena das Dunas que interrompeu 
o tráfego em várias ruas da capital, 
que a partir dali nenhum protesto 
iria impedir o direito de ir e vir do 
natalense.

SÃO ARAÚJO 2
O que se perguntavam ontem 

as vítimas dos motoristas de ôni-
bus era: será que para esse tipo de 
protesto, que expulsa dos carros 
mulheres, idosos e crianças e os 
obriga a andar quilômetros a pé, 
o “decreto” do coronel Araújo tam-
bém vale?

MÉDICOS NO INTERIOR

Há entre tantos problemas verifi cados na saúde, um tão grave 
quanto o propalado sucateamento da rede. É a falta de médicos 
para atuar principalmente no interior, uma vez que na capital o 
problema é menor. Este NOVO JORNAL mostrou ontem o tama-
nho desse problema para as prefeituras.

Pesquisa que acaba de ser divulgada pelo Conselho Federal de 
Medicina constatou que 74,09% dos médicos do Rio Grande do 
Norte estão concentrados em Natal o equivalente a 3.411 destes 
profi ssionais. Espalhados pelo interior, em 165 cidades, estão os 
outros 25,01%, representados por 1.193 médicos.

Evidente que a sobrecarga na capital acaba esvaziando a quali-
dade de atendimento no interior. Em muitos municípios, o serviço 
é sofrível -  quando há, uma vez que em muitas cidades não há se-
quer médicos para atender. É um quadro desanimador, sobre o qual 
as autoridades da saúde deviam se debruçar com maior interesse.

É discussão que se arrasta, motivada por inúmeras razões 
além das compreensíveis difi culdades apresentadas, algumas das 
quais bem conhecidas, como o corporativismo, que também aju-
da a engrossar esse caldo.

O círculo vicioso de que tanto reclamam, com razão, os gesto-
res no interior é que não há mais médicos porque não há estrutura 
de saúde. Sem unidades bem montadas, não há atendimento am-
bulatorial efi ciente nem a implantação de clínicas especializadas, 
o que poderia ser um atrativo para os médicos. 

Natural que a manifestação desse tipo de pensamento, do qual 
não se duvida, contenha também sua dose de interesse. Afi nal, 
médico, advogado, jornalista ou qualquer profi ssional pode ser 
obrigado a trabalhar onde considera não haver condições. 

Portanto, pouco podem fazer as prefeituras e as secretarias de 
saúde no interior porque terão sempre pouco a oferecer caso não 
haja o que tanto cobram – investimentos estaduais e federais ca-
pazes de manter hospitais e demais unidades prestando bom ser-
viço. Porém, uma discussão mais ampla e incluindo mais segmen-
tos sociais talvez pudesse apressar as soluções.

O modelo de atendimento atual, baseado unicamente no tri-
nômio birô-médico-estetoscópio, que é o mantido na maioria das 
cidades, torna-se cada dia mais pré-histórico, principalmente em 
razão dos avanços proporcionados pela medicina atual. A proli-
feração de clínicas e a quantidade de cursos de medicina no país 
explicam parte desse fenômeno.

O fato de prefeituras do interior do RN estarem oferecendo 
salários de R$ 6 mil a R$ 14 mil para os médicos, e ainda assim 
não conseguirem preencher as vagas, é, então, sintomático. O pior 
não é verifi car que isso está ocorrendo de forma cada vez mais 
frequente (mesmo reconhecendo que essa realidade é nacional). É 
notar a ausência de perspectivas para mudar o quadro.

 ▶ Representantes da maior operadora 
de turismo da Turquia vêm a Natal dia 5 
negociar com a secretaria estadual de 
Turismo um famtour para tornar a capital 
potiguar mais conhecida naquele país.

 ▶ Reunida com o presidente da Caixa 
Jorge Hereda, a deputada Fátima Bezerra 
pediu a instalação de mais nove agências 
do banco no RN.

 ▶ Vereador Franklin Capistrano alegou 
motivos de saúde para sua renúncia da 
primeira-secretaria da Casa. 

 ▶ A Federação das Indústrias do RN 
reúne a imprensa na próxima quarta-feira 
a fi m de anunciar a série de eventos que 
marcarão os 60 anos da entidade.

 ▶ A prefeitura está garantindo iniciar 
até junho as obras no corredor viário 

das avenidas Felizardo Moura, Napoleão 
Laureano e Capitão Mor Gouveia. E no 
entorno da Arena das Dunas.

 ▶ O procurador Francisco Wilkie 
Rebouças Chagas Júnior foi reeleito 
presidente da Associação dos 
Procuradores do RN para o biênio 
2013-2015. A Aspern deve agir com 
celeridade e efi ciência contra qualquer 

medida que ameaça ou viole nossas 
conquistas, disse ele.

 ▶ Somente agora Sílvio Santos 
conseguiu chegar ao seleto clube no 
qual habita já há um ano o potiguar 
Nevaldo Rocha. Com fortuna estimada 
em US$ 1,3 bilhão, o dono do SBT 
entrou para a lista dos bilionários da 
revista Forbes.

ZUM  ZUM  ZUM

DA SECRETÁRIA DE SAÚDE DE CARNAUBAIS SÔNIA MARIA NÓBREGA AO MANIFESTAR
A PREOCUPAÇÃO QUE RONDA OS MUNICÍPIOS, A FALTA DE MÉDICOS.

Oferecemos bons salários, 
mas estes médicos só 
querem trabalhar como 
especialistas, porque 
ganham mais”

MONITORAR
Os “amarelinhos” que presen-

ciaram o protesto em vez de de-
fenderem o cidadão fi caram ape-
nas “monitorando” o trânsito – um 
caos. Esse é um desrespeito ao ci-
dadão que vai muito além do direi-
to de uma classe se manifestar em 
busca de melhorias. Parar o tráfe-
go de forma deliberada deveria ser 
passível de multa, ao menos. E mil 
pontos na carteira

PRAZOS
Uma leitura detalhada da 

mensagem do prefeito à Câmara 
é capaz de identifi car uma série 
de compromissos que precisam 
ser anotados e depois cobrados: 
haverá, segundo disse, concur-
so para contratação de médicos 
para o programa Saúde da Famí-
lia. E em junho, conforme prome-
teu, vai entregar em funcionamen-
to a UPA da Cidade da Esperança, 
além de tocar as do bairro Planal-
to e Parque dos Coqueiros. 

PRAZOS 2
A anunciada licitação para a 

coleta do lixo em Natal é assun-
to que já fi cou para o segundo se-
mestre, conforme sinalizou Car-
los Eduardo. E a licitação do trans-
porte coletivo está prevista “ainda 
para este ano”, portanto, sem dato, 
conforme se depreende da leitura 
do discurso.

MÉDICOS

Será que a prefeitura desistiu 
então de lutar junto ao governo fe-
deral para trazer médicos do ex-
terior a fi m de suprir as difi culda-
des identifi cadas nas unidades de 
saúde de Natal, como se disse em 
janeiro? 

MÉDICOS 2
Esse assunto puxa outro: a 

oferta de médicos para trabalhar 
no interior, bem maior do que a 
procura. O que tanto faz um mé-
dico no município de Coronel José 
da Penha, no Alto Oeste, onde a 
prefeitura está oferecendo R$ 14 
mil de salário, mas não consegue 
ocupar as vagas? 

MÉDICOS 3
É mais do que ganham execu-

tivos, secretários e a própria gover-
nadora. Os pragmáticos dirão: é a 
lei de mercado, estúpido. 

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Abuso
Motoristas de ônibus deram ontem mais uma demonstração 

de como se distanciar da sociedade e ao mesmo tempo se tornar 
mais antipáticos. Foi durante a manifestação que promoveram no 
Baldo, em frente ao sindicato da categoria - como tem sido de pra-
xe -, para protestar contra o que chamam de onda de assaltos. No 
meio da manhã, em meio ao já conhecido tumulto do trânsito a 
capital, ele decidiram interromper o serviço.

Sem duvidar que a reclamação feita por motoristas e cobrado-
res merece a atenção dos setores e das autoridades competentes, 
a forma que esse segmento encontrou para mostrar-se ao cidadão 
é uma agressão e um desrespeito contra toda uma cidade.

Mais uma vez os ônibus foram parados desrespeitosamente 
e os passageiros, obrigados a descer, fossem eles crianças, idosos, 
mulheres, trabalhadores, gente com compromisso marcado. To-
dos tiveram de sair dos veículos e seguir o trajeto a pé. 

Esse tipo de manifestação é ultrapassado. Arcaico em sua es-
sência, em nome de advertir para um problema ultrapassa todos 
os limites ao ferir o direito de muitos, prejudicando-os.

Pior do que a afronta só a constatação de que ela se repete, ao 
gosto dos manifestantes, sem que as autoridades de trânsito e da 
polícia, no caso específi co, tomem as medidas em defesa do cida-
dão, o que, certamente, só estimula a reincidência.

Impressiona como a categoria dos motoristas insiste numa 
forma de reclamar que mais arranha do que lustra a sua imagem. 
Independente das motivações que os sindicalistas reúnem para 
considerar que tal estratégia lhes é positiva, os representantes da 
lei e da ordem bem poderiam fazer o que se espera deles em ocasi-
ões assim, de caos – punir exemplarmente os responsáveis.

Como isso não ocorre, o cidadão fi ca desprotegido e exposto 
às consequências da desordem. Toda categoria, seja ela qual for 
e sejam quais forem as motivações, tem seu direito de reclamar, 
inclusive dispondo para isso da segurança da legislação. O que é 
uma afronta, sobretudo ao bom senso, é interpretar que o seu di-
reito de protestar é superior ao direito dos outros. 

Episódios como o verifi cado ontem – que não foi o primeiro 
e certamente não será  o último – deveriam servir para reforçar e, 
mais do que isso, restabelecer certos parâmetros de convívio em 
sociedade.

Há pouca esperança de que resulte em algo, tendo em vis-
ta episódios anteriores semelhantes. A categoria deu seu reca-
do. Centenas de usuários do serviço e milhares de motoristas que 
transitavam nas ruas próximas viverão mais uma vez o que já se 
tornou comum - seu lamento solitário.

Editorial

Conversa de botequim
- Visse a Yoani Sanches? 
Vi... 
- Esse hômi não viu foi nada. Era só botar um jerimum na ca-

beça que aparecia do mesmo jeito...
Mas e aquela ruma de gente desocupada? 
- Desocupada!? Esse hômi não entendeu. Aquela gente tava ali 

em nome da revolução...
Ôxi, que revolução?
- Esse hômi nunca ouviu falar da revolução cubana, não?
Revolução cubana, aquela de Fidel? 
- E tu conhece outra? 
A de 64, bem mais perto...
- Eita piula! Esse hômi fi cou doido!? Em 64 foi um golpe! G-O-

-L-P-E! Era uma ditadura. 
Ôxi, ditadura? Mas Yoani Sanches disse que ditadura existe em 

Cuba...
- E esse hômi agora acredita no que aquela blogueira picare-

ta diz? 
Ôxi, e eu vou acreditar em quem? Em tu que mora aqui ou nela 

que mora lá? 
- E o que é que isso tem a ver? O que importa é o conhecimen-

to de mundo, de que lado você está. Yoani Sanches é um ataque 
à democracia!

Ôxi... agora num entendi foi nada. Pra mim democracia era outra 
coisa. Mudou foi? Só não diga que foi na última reforma ortográfi ca...

- Esse hômi é burro ou o quê!? Democracia é a liberdade de 
pensamento, é o respeito às opiniões contrárias, às divergências... 

Ôxi... mas se democracia é tudo isso que esse hômi falou, porque 
danado não deixaram a mulher falar? 

- Esse hômi não entende nada, nada, nada! Yoani Sanches está 
do lado dos Estados Unidos! Cadê que ela critica o bloqueio que os 
EUA impõe a Cuba? Isso a blogueira picareta não fala! Cadê que 
ela assina o abaixo-assinado contra o bloqueio! Cadê que ela diz 
que é fi nanciada pela CIA. Vai, responde! Fala! Fala! 

 Ôxi, mas...
- Mas, porra nenhuma! Tu só sabe falar ôxi, ôxi, ôxi, ôxi!!! Por-

ra de tanto ôxi, rapaz! 
Mas eu...
- Você o quê!? Fala, seu viado! Seu tucano safado! Tá aqui fa-

zendo o quê? Vai explicar a privataria tucana do Serra antes de vir 
falar merda aqui, porra! Do Mensalão do PSDB você não fala, né?    

Mas...
- Mas o quê!? Mas o quê! Fala! Agora quem está perguntando 

sou eu! E as privatizações? Tá calado por que, viuvinha do FHC !? 
Ficou mudo? Pergunta mais, então? Não é só isso que você sabe 
fazer? Pergunta, porra!

Vai uma cuba libre?  

RAFAEL DUARTE

Jornalista ▶ rafaelduarte@novojornal.jor.br

Artigo

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação
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Oh, Minas Gerais 
Em conversa anteontem, Dilma Rousseff  e Lula bateram o 

martelo sobre a necessidade de contemplar o PMDB de Minas 
Gerais com um ministério. A decisão foi tomada no dia em 
que Aécio Neves (PSDB-MG) fez seu primeiro discurso como 
potencial presidenciável. O ministro Fernando Pimentel (De-
senvolvimento) discutiu com Michel Temer lista de nomes e 
a encaminhará ao Planalto. As pastas cobiçadas pela bancada 
mineira são Transportes, Agricultura e Aviação Civil. 

VEM COMIGO 
Presidente do PMDB mineiro, 
Antônio Andrade se aproxima-
va da administração de Anto-
nio Anastasia (PSDB), o que le-
vou à reação petista. Pimentel 
tem interesse em atender a si-
gla, pois postula a candidatura 
ao governo em 2014. 

COMPENSAÇÃO 
Peemedebistas foram avisados 
de que a diretoria internacional 
da Petrobras, da cota mineira, 
deve ser extinta. Os anúncios 
serão feitos após a convenção 
do partido de Temer, prevista 
para 2 de março. 

COM QUE ROUPA? 
Ainda no espírito de Carna-
val, um peemedebista faz troça 
com a dualidade do partido de 
Eduardo Campos, que ensaia 
voo presidencial: “O PSB está 
como naquela marchinha da 
Maria Sapatão: de dia é gover-
no; de noite é oposição’’ 

TRÉPLICA 
De Aécio ontem, depois do dis-
curso de Dilma na festa do PT: 
“Onde estava a presidente da 
República quando a candida-
ta Dilma Rousseff , ignorando 
o trabalho de várias gerações, 
diz que o PT não herdou nada 
e construiu tudo no Brasil?”. 

PROSPECÇÃO 
Dos 13 pontos elencados pelo 
tucano na tribuna do Senado 
como “fracassos” do governo 
do PT, o primeiro a ser esmiu-
çado será o que chamou de su-
cateamento da Petrobras. 

SEM GÁS 
O PSDB vai questionar a capa-
cidade da empresa estatal de 
participar de todos os blocos 
concedidos no sistema de par-
tilha de exploração do pré-sal. 

REALIDADE... 
Marina Silva está otimista com 
a coleta das 500 mil assinatu-
ras para fundação de seu novo 
partido. Nos primeiros dias de 

funcionamento do site da sua 
“Rede” foram feitos 20 mil do-
wnloads de fi chas de adesão e 
2.500 multiplicadores voluntá-
rios se cadastraram. 

... VIRTUAL 
O desafi o dos marineiros ago-
ra é estruturar sedes regionais 
para a remessa dos impres-
sos, já que a validação dos do-
cumentos é feita em cada zona 
eleitoral. Por ora, a ex-minis-
tra tem bases instaladas em 12 
Estados. 

ESTRATÉGIA 
Quem acompanha os bastido-
res do Judiciário diz que Eugê-
nio Aragão entrou na dispu-
ta por vaga no STF para se cre-
denciar à sucessão de Roberto 
Gurgel na Procuradoria-Geral 
da República. Com o favoritis-
mo de Heleno Torres e Hum-
berto Ávila, o subprocurador é 
visto como azarão ao posto. 

NOTA DE CORTE 
Aferição encerrada ontem pelo 
Ministério do Trabalho garan-
te a cinco das 12 centrais com 
registro legal acesso aos recur-
sos da Contribuição Sindical: 
CUT, Força Sindical, UGT, CTB 
e Nova Central. Sem atingir os 
7% do total de sindicalizados, 
a CGTB recorre para reverter a 
exclusão. 

COORDENADO 
As críticas de Fernando Ha-
ddad à herança de Gilber-
to Kassab, acentuadas com as 
panes nos semáforos e o atra-
so nas creches, coincidem com 
o progressivo esvaziamento de 
poder do PSD nas subprefeitu-
ras. Vereadores puxadores de 
votos da sigla se queixam da 
perda de espaço no governo. 

VISITA À FOLHA 
Marco Antonio Raupp, minis-
tro da Ciência, Tecnologia e 
Inovação, visitou ontem a Fo-
lha. Estava acompanhado de 
José Roberto Ferreira e Simo-
ne Santana Franco, assessores. 

Os 13 pontos que Aécio tentou 
explicar em seu discurso precisam de 

tradução simultânea. Faltou a tecla SAP 
na TV Senado. 

DO PRESIDENTE DO PT, RUI FALCÃO, sobre o pronunciamento 
em que o senador do PSDB mineiro buscava enumerar os fracassos 

da gestão petista. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
EU AUMENTO, MAS NÃO INVENTO  

Durante ato em que o PT comemorava 10 anos à frente do 
governo federal, anteontem, em São Paulo, Lula reclamou da 
confusão de números da gestão petista. 

- Precisa padronizar, unifi car isso. A gente confunde. 
Dilma Rousseff  tentou explicar e referiu-se ao Minha Casa, 

Minha Vida e a Jorge Hereda, presidente da Caixa: 
- Se você perguntar ao Hereda, que está aqui, a cada sema-

na temos um número novo. O programa aumenta. 
Antes que o ex-presidente interviesse no discurso, Dilma 

completou, em tom irônico: 
- E ai dele se o número não for outro!

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

FOLHAPRESS

O SENADO APROVOU ontem pedi-
do do senador Fernando Collor 
de Mello (PTB-AL) para que o 
TCU (Tribunal de Contas da 
União) investigue o procura-
dor-geral da República, Roberto 
Gurgel, pela compra que a Pro-
curadoria-Geral da República fez 
de 1.200 tablets. 

Segundo o senador, a licita-
ção teria sido “direcionada” para 
benefi ciar uma empresa e ocor-
reu no “apagar das luzes” de 2012. 
O pedido faz parte de uma série 
de ações de Collor contra Gur-
gel. O valor da compra foi de R$ 
3 milhões. 

A votação foi simbólica, com 
o plenário esvaziado. Collor pe-
diu para o senador Jorge Viana 
(PT-AC), vice-presidente do Se-
nado, colocar o requerimento em 
votação. O petista acatou o pedi-
do e, em menos de um minuto, o 
requerimento foi aprovado. 

Em nota, a procuradoria ne-
gou irregularidades. O órgão in-
forma que optou pelo tablet iPad 
3, da Apple, pois a Lei de Licita-
ções permite a indicação de uma 
marca em casos como esses. Se-

gundo a procuradoria, o proces-
so teve aval da área técnica. 

“Durante todo o processo li-
citatório não foi registrado qual-
quer pedido de esclarecimento 
ou impugnação. O certame teve 
ampla competitividade, contan-
do com mais de 20 participan-
tes”, diz a nota. 

Em discurso, Collor classifi -
cou a licitação de “absolutamen-
te irresponsável”. 

“Imagine o que o Ministé-
rio Público faria se o fato tivesse 
ocorrido no âmbito do Executi-
vo, do Legislativo ou de uma pre-

feitura?”, questionou. 
O senador defende publica-

mente o impeachment do pro-
curador-geral por considerar que 
ele atuou com “inércia” na Ope-
ração Vegas, que investigou em 
2009 o grupo do empresário de 
jogos Carlinhos Cachoeira e fl a-
grou conversas do ex-senador 
Demóstenes Torres. 

O senador já entrou com re-
presentação contra Gurgel no 
CNMP (Conselho Nacional do 
Ministério Público). 

O senador faz discursos qua-
se semanais, no plenário do Se-

nado, para criticar Gurgel. Nos 
bastidores, Collor tem o apoio de 
parte dos parlamentares do PT e 
do PMDB - que não admitem pu-
blicamente o movimento contra 
o procurador. 

Parte dos petistas quer re-
taliar Gurgel pelas acusações 
do mensalão, enquanto os pe-
emedebistas criticam o fato de 
ele ter oferecido denúncia con-
tra Renan Calheiros (PMDB-AL) 
ao STF (Supremo Tribunal Fede-
ral) às vésperas da eleição que o 
escolheu como presidente do 
Senado. 
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A BLOGUEIRA E ativista cuba-
na Yoani Sánchez cobrou do 
governo brasileiro um “posi-
cionamento mais enérgico” e 
“duro” ao abordar o tema de di-
reitos humanos com o governo 
Raúl Castro. 

“Tem faltado dureza ou fran-
queza na hora de falar do tema 
de direitos humanos na ilha. 
Tem havido silêncios demais. 
Eu recomendaria um posiciona-
mento mais energético. Os po-
vos não esquecem”, disse ela, que 
participou na manhã de hoje em 
São Paulo de conversa com jor-
nalistas e leitores do jornal “O Es-
tado de S. Paulo”. 

No Brasil desde segunda-fei-

ra, em sua primeira viagem in-
ternacional em nove anos, Sán-
chez se transformou num tema 
de embates entre manifestan-
tes e parlamentares pró e contra 
o governo comunista de Cuba, 
provocando protestos e situa-
ções de tensão por onde passou. 

“É a multiplicação por dez 
do que eu esperava”, disse a ela 
sobre a repercussão da visita à 
Bahia e a Brasília. 

Sobre os protestos, a blo-
gueira disse ter se surpreendido 
com “a virulência e a repetição” 
das manifestações e criticou os 
que impediram a exibição do fi l-
me “Conexão Cuba- Honduras”, 
do cineasta baiano Dado Gal-
vão, na segunda-feira em Feira 
de Santana (BA). 

“Impedir as pessoas de falar 
não é democracia nem plurali-
dade. É fanatismo”, disse. 

CHÁVEZ 
Para ela, o governo de Cuba 

tem feito gestos de aproximação 
com administração americana, 
com quem não tem relações di-
plomáticas regulares há cinco dé-
cadas, por temor com a possibili-
dade de perder a aliança energé-
tica e fi nanceira com a Venezuela 
do convalescente Hugo Chávez. 

“Por trás dessa predisposição 
[de diálogo com os EUA] está a 
preocupação com uma possível 
saída de cena de Hugo Chávez”, 
disse ela. 

Sánchez diz ter uma rela-
ção contraditória com a alian-
ça Havana-Caracas. Se por um 
lado, a venda de petróleo subsi-
diado à ilha permitiu o fi m dos 
cortes elétricos no país, por ou-
tro, ela diz, prolongou um “sis-
tema que poderia estar com os 
dias contados”.

YOANI COBRA POSIÇÃO 
“ENÉRGICA” DO BRASIL EM 
RELAÇÃO A CUBA

/ DIREITOS HUMANOS /

Serra rebate petistas e diz que 
partido “negou a si mesmo”

/ REAÇÃO /
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ADVERSÁRIO DE DILMA Rousseff  
na disputa de 2010, o ex-gover-
nador José Serra (PSDB) reba-
teu as críticas de petistas fei-
tas durante comemoração dos 
dez anos do partido à frente do 
Planalto. 

Segundo Serra, o PT no po-
der “negou a si mesmo” e “elevou 
o estelionato eleitoral à categoria 
de arte”, referindo-se às compa-
rações entre a era FHC e o perí-
odo de gestão petista feitas em 
documento divulgado quarta-
-feira durante evento para mar-
car a data. 

“Nós não herdamos nada. 
Nós construímos”, disse Dilma 
ontem, durante evento em São 
Paulo ao lado do ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva. O tom 

do discurso de Dilma no even-
to foi diferente do que ela ado-
tou no início de seu governo, há 
dois anos, quando reconheceu 
avanços nos governos tucanos 
e fez demonstrações públicas de 
apreço pelo ex-presidente FHC. 

Em reação, Serra disse que 
nesses dez anos no poder o PT 
transformou fracassos em suces-
so. “Nunca antes na história des-
te país a incompetência foi tão 
orgulhosa, tagarela e infl uente.” 

“Como os petistas conhecem 
o caminho para remunerar o elo-
gio e punir a crítica, os insuces-
sos vão se acumulando, o futuro 
vai sendo empenhado para mi-
nimizar os danos presentes, e o 
país já reserva o seu lugar na fi la 
do atraso”, criticou Serra. 

Também em resposta às crí-
ticas do PT, o senador Aécio Ne-
ves (PSDB-MG) subiu à tribuna 
do Senado ontem para listar o 
que chamou de “13 fracassos” do 
partido da presidente Dilma nos 
últimos anos. Para o tucano, fal-
ta “autocrítica e humildade” aos 
petistas. 

Aécio, que é o provável can-
didato do PSDB à Presidência, 
fez ataques aos governos petis-
tas e à cartilha editada pelo PT 
com comparações à gestão do 
ex-presidente Fernando Henri-
que Cardoso. 

Anteontem, FHC também 
rebateu as críticas ao seu gover-
no. “A gente deve comemorar 
a vitória do Brasil, e não fi car o 
tempo todo olhando para trás. 
Isso é coisa de criança, parece pi-
cuinha”, afi rmou o tucano, em ví-
deo de 48 segundos postado no 
site “Observador Político”. 

Segundo FHC, o modo de 
o PT comemorar é engraçado. 
“Em vez de fi car satisfeito com o 
que fez, não. Eles fi cam falando o 
que o outro não fez. Eles pensam 
que o Brasil começou agora. Não 
começou”, afi rma o tucano.

AÍ, PODE
/ IPAD /  SENADO APROVA PEDIDO DE FERNANDO COLLOR PARA TCU 
INVESTIGAR PROCURADOR-GERAL PELA COMPRA DE 1.200 TABLETS

 ▶ Yoani Sánchez: “Tem havido silêncio demais”

VANESSA CARVALHO / BRAZIL PHOTO PRESS / FOLHAPRESS

 ▶ Serra: estelionato eleitoral

FABIO RODRIGUES POZZEBOM / ABR

 ▶ Collor entrou com requerimento contra Roberto Gurgel

ANTONIO CRUZ / ABR ELZA FIÚZA / ABR
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Conecte-se

Médicos
Senhor Editor: Li a reportagem do jornalista Jalmir 
Oliveira sobre as difi culdades dos prefeitos do 
interior em conseguirem médicos para atuar nos 
seus municípios.  José da Penha oferecia 14 mil e 
não achava a quem.  Sou professor de Medicina 
com 40 anos de atuação (2 de janeiro de 1973) 
e tenho credibilidade para dar minha opinião. Os 
acadêmicos em sua formação não são estimulados a 
fazerem especialização.  Isso é uma decisão pessoal. 
A questão de ir trabalhar no interior, pelo menos 
no inicio de carreira (eu passei um ano em Currais 
Novos após formado) não é somente salarial.   Difícil 
para um médico que foi formado tendo toda uma 
estrutura de equipamentos  ao seu dispor, ir para o 
interior fazer uma Medicina sem condição nenhuma.  
Poucos municípios dispõem de estrutura de postos 
e hospitais. Equipamentos, nem se fala. Não há 
remédios básicos para o povo. O médico  atende 
um volume enorme de pacientes com as mesmas 
e crônicas queixas de longo tempo, principalmente 
psicotrópicos.(Ouh raça danada prá tomar remédio 
controlado. Como se isso fosse resolver seus 
problemas...) Quando o médico vai prá casa almoçar, 
já tem uma fi la enorme na sua porta, que repete-
se no turno da tarde e no da noite.   Não há pronto 
atendimento médico e quando existe é feito por 
auxiliares de enfermagem numa delegação ilegal.  Os 
médicos, prá se livrarem do assédio das consultas 
ambulatoriais (não são de urgência) em sua casa, 
em seu lazer, em seu descanso, vêm prá capital no 
fi nal de semana.  Os prefeitos são coniventes com 
regimes de trabalho de atendimento médico em 
apenas poucos dias na semana.  Os médicos são 
ambulantes. Atendem um dia numa cidade, outro 

noutra.  Poucas cidades têm médicos residentes 
e além do mais não têm suporte laboratorial, nem 
de medicamentos para exercerem condignamente 
a profi ssão. Em Guamaré, o emirado potiguar, os 
médicos recebem relativamente bem, por plantão, 
mas nada podem fazer por falta de condições.  
Apenas encaminham pacientes para Natal a fi m de 
engarrafarem os corredores do Walfredo Gurgel. Em 
algumas cidades-polo, nos hospitais, os médicos 
de plantão noturno e  fi nal de semana fi cam em 
casa, e o atendimento e encaminhamento são feitos 
por auxiliares de enfermagem. O médico só vai ao 
hospital – onde está ganhando pelo plantão – para 
os casos graves.  E só prá mandar prá Natal, pois 
a maioria não faz  sequer o encaminhamento por 
escrito, relatando o caso, o que foi feito e porque foi 
encaminhado. É o fi m do mundo.  Para mim, dinheiro 
algum me paga prá fazer uma Medicina de terceira, 
sem condição alguma. 

Iaperi Araújo
Por e-mail

Médicos 2
Não sou especialista na área, mas gostaria de 

saber porque as universidades não preparam seus 
formandos em Medicina para atuarem no interior. 
Ao mesmo tempo que aprenderiam o que viram na 
academia, ajudariam a melhorar o atendimento na 
saúde destas cidades.

Edmar Mendes
Por e-mail

Periquito
Pedindo arrego ao Alecrim.... Depois querem ser o 
nº 1 do RN (sobre a reportagem Ninho do Periquito 
oferece proposta melhor ao América).

Andre Amorim
Pelo Facebook

Promotor
Não era para esperar menos do que está fazendo o 
Ministério Público anunciando punição ao promotor 
acusado de cobrar propina em Parnamirim. Tem que 
punir e cortar a própria carne.

Amílcar Andrade
}Por e-mail
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O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Estudo incompleto
O Sebrae do Rio Grande do Norte realizou um importante estudo, di-

vulgado recentemente, para avaliar a evolução das receitas do governo 
do estado entre os anos de 2002 e 2012.

De acordo com o levantamento, no decorrer dessa década, a arre-
cadação do ICMS no RN cresceu 270%. Considerando-se o aumento de 
outras receitas estaduais, como o Fundo de Participação dos Estados 
(FPE), 179%, e royalties do petróleo, 140%, a arrecadação teve um incre-
mento médio de 227%.

O mesmo estudo do Sebrae aponta que no mesmo período a infl ação 
ofi cial, medida pelo IPCA, avançou 98,74%.

Uma leitura superfi cial desses números pode dar a falsa impressão 
de que o governo do RN está nadando em dinheiro. Afi nal, a diferença do 
crescimento da receita para os índices da infl ação é brutal.

Todo mundo sabe, porém, que o aperreio do estado é grande. Tanto 
isso é verdade que o governo que já chegou a destinar até 13% das recei-
tas para investimentos, hoje não garante nem 1% para esse fi m.

Fica claro, portanto, que o bem intencionado estudo do Sebrae não 
está completo.

Na mesma década avaliada pelo Sebrae, o RN foi o lanterninha do 
Nordeste em matéria de evolução do Produto Interno Bruto(PIB). Ceará, 
Pernambuco, Piauí, só para citar alguns nordestinos, tiveram desempe-
nho bem superior ao RN.

O estudo do Sebrae não explica isso. Por que?
Os técnicos do Sebrae deixaram de lado a evolução das despesas do 

governo. Esqueceram que um orçamento é feito de receitas e despesas.
Quanto aumentou, no período avaliado, a despesa com pessoal? E os 

gastos com a Saúde, a Educação e  a Segurança? Como evoluíram os gas-
tos da Assembleia Legislativa, do Poder Judiciário, do Ministério Público 
e do Tribunal de Contas do Estado na década estudada?

Em 2002 a arrecadação de ICMS do RN foi de R$ 1 bilhão; em 2012 
foi de R$ 3,7 bilhões. O Sebrae precisa explicar para onde foi a diferen-
ça de R$ 2,7 bilhões. Sem isso o estudo não utilidade, pois não aponta 
onde está a fonte de inefi ciência que impede a disponibilidade de recur-
sos para investimento.

Não há como negar que a iniciativa do Sebrae tem seus méritos, pois 
desperta na sociedade o desejo de acompanhar mais de perto o uso dos 
recursos oriundos dos impostos.

Entretanto, a contribuição seria maior e mais válida se o estudo ti-
vesse a profundidade que o tema exige. 

Plural
BIRA ROCHA

Empresário ▶ birarocha@novojornal.jor.br
Bira Rocha escreve nesta 
coluna às sextas-feiras

CHOVE, E AS 
GALINHAS ESTÃO 
CISCANDO PELOS 
TERREIROS

Vá seguindo na estrada, olhando 
a paisagem. A vegetação está seca, 
descolorida, cinzenta. O rebanho 
é pequeno, mirrado, couro e osso. 
O cenário de tristeza se projeta na 
contração de seu rosto. Trinta dias 
passados participei da conversa em 
que o seridoense, desolado, lamentava 
a  perda do pequeno rebanho de sua 
família, coisas da seca. Em sua volta, o 
rosto contraído dos amigos. E tudo isso 
compondo um cenário que, apesar de 
tudo, ainda acenava com a esperança 
de chuvas. Fé que se projeta pelos dias 
de março.

Trinta dias depois daquela 
conversa, tive outra, rápida, com 
personagem diferente. Final de semana 
fui à praia,  Redinha, já em tempos de 
poucos veranistas. O esquecimento 
de algum produto na relação das 
compras me mandou à mercearia. 
Chovia fi no e o céu anunciava que a 
água continuaria a cair. Risonha, a  
mulher do caixa recebia os fregueses 

contando sobre as notícias de que, 
o dia acabando de nascer, lá pelas 5 
horas, recebera da irmã que mora em 
uma fazenda perto de Alexandria. Era 
notícia de chuva.

Falava, tal sua alegria, como se 
todos conhecessem sua irmã: “Iracema 
me telefonou dizendo que as galinhas 
estavam todas ciscando no terreiro, 
uma coisa linda”. E exibia as fotos que 
recebera, pelo telefone, vindas lá do 
Oeste. Estavam lá gravadas as imagens 
das galinhas em festa em volta da casa. 
A mulher do caixa repetia a notícia a 
quem chegava. Lembrei da conversa 
de trinta dias passados e reparei na 
diferença das reações. Agora, a alegria 
da mulher iluminava o rosto dos 
fregueses e provocava neles frases 
de otimismo. Tomara ouvir novas 
conversas assim e que, a partir de agora 
sejam fruto de notícia como a enviada 
por Irecema, lá do Oeste, à irmã da 
moradora da Redinha. Notícias que 
melhoram a vida e o rosto das pessoas.

Nos meus tempos de Atheneu, e já lá se vão bons 50 anos, 
havia um companheiro que falava com entusiasmo sobre 
uma  língua neutra internacional. Seu discurso claramente 
procurava contaminar os colegas que às vezes, no alarido 
dos corredores, paravam e fi cavam atentos à sua pregação. 
Confesso minha curiosidade, mas sem o entusiasmo que 
pudesse me levar a aprender o idioma, que apesar de então 
quase centenário se apresentava como uma novidade. 
Defendia que o Esperanto  fosse incluído no currículo escolar.

O tempo passou, o colega sumiu nos afazeres da vida, 
o Esperanto fi cou em mim esquecido. Depois, já repórter 
trabalhando em jornal, conheci outro entusiasta defensor do 
Esperanto, Mário Marques. Estudioso do idioma, defensor 
da ideia de que o Esperanto deveria ser o segunda língua de 
todos os povos, foi fonte para entrevistas sobre o tema. Falou-
me de um polonês poliglota, o criador e anunciador do novo 
idioma, mostrou-me manifestos. Participava de encontros, 
congressos, eventos em que pudesse aprender mais sobre o 
tema.

O tempo e as curvas do mundo de novo me afastaram do 
amigo e do Esperanto. Tempos, e some tempo nisto, sem ter 
outras informações sobre o assunto. Claro que fi cou guardado 
em algum canto na cabeça, ali quieto, sem despertar interesse. 
De repente passo na avenida Deodoro, num caminho 
diário que faço ali entre o Baldo e a rua José de Alencar, no 
endereço 877,  e vejo a placa afi xada acima da porta principal: 
Esperanto –Lingua Neutra Internacional. Foi o click para a 
viagem no tempo. Fui ao Wikipédia e li que tem valor cultural 
reconhecido pela Unesco e que é a língua planejada mais 
falada do mundo, cerca de 1 milhão de pessoas. Dessas, 
conheci duas: o antigo colega do Atheneu e Mário Marques, 
dois idealistas, estudiosas e entusiastasda língua centenária. 

Uma pergunta: por que a estatística, uma ciência 
que baliza tantas defi nições, decisões, orienta 
rumos e corrige ações não se aplica ao futebol? 
Melhor perguntando, não se aplica à carreira dos 
técnicos de futebol? Num campeonato o time que 
estatísticamente tem mais vitórias conquista os 
títulos. Não signifi ca que vença todos os jogos, mas 
somando mais pontos garante a ponta da tabela. 
E mesmo perdendo uma ou outra partida, seus 
jogadores são valorizados, mantidos titulares.

É diferente com os técnicos. Não conheço de 
estratégias dentro de campo, de esquemas 4-3-3 ou 
5-3-2 ou 5-4-1 ou não sei mais o quê, na verdade  nem 
sei mesmo se essas coisas aí existem. Mas também 
não entendo porque para tantos técnicos e tantas 
conquistas basta perder uma para ser exorcizado pelo 
clube e pela torcida. Neste caso a estatística não vale? 
Não falo apenas do nosso futebol potiguar, a questão 
existe aqui e lá fora. Mais, não é caso isolado, está no 
ABC, no América, no Flamengo, no Barcelona e em 
Rego Molero.

Vivemos agora o drama com ABC e América. 
Um e outro tiveram técnicos vencedores. Um e outro 
tiveram derrotas. Derrotas? Sacrifi ca os técnicos 
que venciam. Pois bem, um deles, o do ABC foi pro 
interior de Alagoas. Acampou em Arapiraca para 
dirigir o Asa. Peia no ABC e no América, dentro de 
casa. O técnico continua crescendo em seu quadro 
estatístico. Mas, Deus sabe lá porque, isto não 
conta. Felizmente nosso ABC tem a comandar o seu 
time um jogador que fez história, homem sério e 
competente. 

ESPERANTO, A LÍNGUA 
NEUTRA PERMANECE 
VIVA EM NATAL

NO FUTEBOL, TÉCNICO 
NÃO COMBINA COM 
ESTATÍSTICA

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras
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Política
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Viktor Vidal

Dentre os quinze nomes 
inscritos os juízes Ibanez 
Monteiro, da comarca de 
Natal, desponta como principal 
candidato a conquistar a vaga 
porque ele já fi gurou por duas 
vezes a lista de Merecimento do 
Tribunal de Justiça do Estado. 
O magistrado já concorreu 
duas vezes ao cargo de 
desembargador e, se depois de 
todo o procedimento que vai 
avaliar o desempenho e produção 
dos magistrados, ele fi car entre 
os três mais votados pelo pleno, 
automaticamente será nomeado 
como novo desembargador do 
Tribunal de Justiça potiguar.

Se ele não chegar à lista 
tríplice, o segundo mais cotado 
é o juiz da comarca de Mossoró, 
Cornélio Alves, que fi gurou uma 
vez a lista de Merecimento, ou 
seja, seu nome chegou ao Pleno 
para votação.

Difi cilmente os candidatos 
não escolhidos contestam a 
escolha do pleno. O secretário 
geral da presidência do tribunal 

relata que as regras são muito 
claras e os critérios de escolha são 
facilmente comprovados. “Neste 
processo de escolha há regras 
postas baseadas na resolução do 
Tribunal e do Conselho Nacional 
de Justiça”, explica Wlademir 
Capistrano.

A última escolha para 
desembargador pelo critério 
de Merecimento ocorreu em 

março de 2010, quando o então 
juiz Virgílio Fernandes foi 
eleito pelo Pleno para a vaga 
do desembargador Cristóvam 
Praxedes, que se aposentava. 
Seis meses depois Maria Zeneide 
Bezerra foi eleita pelo critério 
de Antiguidade, à unanimidade 
de votos, para preencher a vaga 
do desembargador Armando da 
Costa Ferreira que se aposentou.

PENEIRÃO

/ TRIBUNAL /  QUINZE JUÍZES CONCORREM À VAGA DE DESEMBARGADOR 
ABERTA COM A APOSENTADORIA DE RAFAEL GODEIRO. CANDIDATOS 
SERÃO AVALIADOS PELO CRITÉRIO DE MERECIMENTO

DA TOGA
CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A MESA DIRETORA da Câmara 
Municipal de Natal tem nova 
formação. Os vereadores 
Dickson Nasser Júnior 
(PSDB) e Bispo Francisco 
de Assis (PSB) foram eleitos 
ontem 1º e 3º secretários, 
respectivamente. Dickson 
Júnior substituiu Franklin 
Capistrano (PSB) que 
renunciou ao cargo na última 
quarta-feira.

Em votação aberta, eles 
receberam 22 votos. Houve 
seis abstenções e uma 
ausência. As seis abstenções, 
na verdade, representaram 
duas chapas que na posse dos 
vereadores, dia 1º de janeiro, 
votaram contra a formação da 
atual mesa. A única ausência 
foi do Paulinho Freire (PP) que 
está viajando.

As abstenções foram 
dos vereadores Hugo Manso 
(PT), Fernando Lucena (PT) 
e George Câmara (PC do B), 
que formaram uma chapa 
de oposição à atual mesa 
diretora, além de Amanda 
Gurgel (PSTU), Marco Antônio 
(PSOL) e Sandro Pimentel 
(PSOL), que formaram outra. 

Todos justifi caram a 
abstenção como uma forma 
de protesto à forma como 
ocorreu à votação que elegeu 
a atual mesa. O presidente da 
Câmara, Albert Dickson (PP) 
foi eleito dia 1º de janeiro sob 
protestos dos dois grupos 
que acusaram manobra de 
um grupo então comandado 
por Edivan Martins (PV) cuja 

eleição estava subjudice, mas 
comandou a atual formação 
nos bastidores. 

Dickson Nasser Júnior, que 
ocupava a terceira secretaria, 
disse que sua eleição foi 
fruto de consenso entre os 21 
vereadores que votaram nele. 
Ele declarou que conversou 
pessoalmente e pediu o 
voto de todos os demais 28 
vereadores que compõem a 
Câmara. 

O vereador explicou que 
de acordo com o regimento 
interno da Casa, a função é 
meramente administrativa 
como ler em plenário o 
resumo das correspondências 
recebidas pela Câmara, fazer 
a chamada dos vereadores 
nas votações e nas sessões e 
outras questões normativas.  
“Vou exercer o cargo com 
responsabilidade”, explicou. 

Bispo Francisco de Assis, 
em seu terceiro mandato, pela 
primeira vez faz parte de uma 
mesa diretora da Câmara. 
Ele disse vai acumular a 
função com a de membro da 
Comissão de Ética da Câmara. 
“Estarei vigilante no trabalho 
do presidente da mesa”, 
comentou. 

O presidente da Câmara, 
Albert Dickson explicou 
que a eleição de Dickson 
Júnior foi democrática e fez 
questão de dizer que não tem 
nenhum parentesco com ele. 
A semelhança é apenas no 
“Dickson”. “Eu sou Lima e ele é 
Nasser”, diferenciou. 

O vereador Franklin 
Capistrano disse que 
renunciou à 1ª Secretaria 
por recomendação médica. 
Psiquiatra atuante, ele 
anunciou em plenário que está 
com diabetes. 

Este é o sexto mandato 
de Capistrano e foi a primeira 
vez que assumiu um cargo na 
mesa diretora. E sua passagem 
na função foi rápida, de apenas 
28 dias. O trabalho de 1º 
Secretário é de jornada dupla 
na Câmara porque além de 
exercer o mandato de vereador 
tem que desempenhar funções 
administrativas. Uma jornada 
que Capistrano disse não 
ter saúde o sufi ciente para 
enfrentá-la. 

As agruras do cargo 
de 1º secretário, por causa 
da diabetes, já vinham 
provocando danos à saúde 
do vereador. Ele disse que em 
razão do trabalho exaustivo 
teve hipoglicemia (baixa 
concentração de glicose no 
sangue) que pode causar de 
tonturas a confusão mental, 

desmaios e convulsões. 
“O médico me orientou a 
reduzir a jornada de trabalho”, 
explicou Capistrano. 

Entre a mesa diretora 
e o trabalho legislativo e 
atendimento psiquiátrico 
às comunidades, que faz 
rotineiramente, preferiu fi car 
com os dois últimos.  

Dickson Júnior é 
eleito 1º Secretário 
da Câmara

/ MESA /

 ▶ Dickson Júnior (dir) sai da 3ª para a 1ª Secretaria

 ▶ Tribunal de Justiça tem duas vagas abertas para desembargador

 ▶ Franklin: problema de saúde

EDUARDO MAIA / NJ

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Ibanez Moneiro concorre pela terceira vez

A SAÚDE NO LUGAR DA MESA

QUINZE MAGISTRADOS DISPUTAM 
uma vaga desembargador do Tri-
bunal de Justiça do Rio Grande 
do Norte. O escolhido vai substi-
tuir o desembargador Rafael Go-
deiro que se aposentou no início 
deste mês. Os candidatos serão 
avaliados pelo critério de mereci-
mento, que analisa, entre outros, 
o desempenho, a produtividade, a 
presteza no exercício das funções 
e o aperfeiçoamento técnico. Essa 
é uma das duas vagas abertas no 
TJ. A outra, que pertenceu a Caio 
Alencar, está sendo disputada por 
advogados.

A lista de juízes foi divulgada 
no Diário de Justiça Eletrônico da 
última quarta-feira. Desde a pu-
blicação do ato de aposentadoria 
de Rafael Godeiro no dia 1º de fe-
vereiro, o Tribunal abriu o período 
de inscrições para juízes interes-
sados em ocupar a vaga. O prazo 
terminou na segunda-feira passa-
da, quando foram contabilizados 
quinze nomes.

A partir de agora, eles passa-
rão pelos procedimentos seletivos. 
Com base na Resolução 64/2008-
TJRN e na Resolução 106/2010 
do Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ), o presidente do Tribunal 
de Justiça, Aderson Silvino, vai fa-
zer a primeira triagem observan-
do se os quinze interessados aten-
dem aos critérios objetivos, isto é, 
se pertencem à terceira entrância, 
que equivale ao último degrau da 
carreira de um juiz, antes da fun-
ção de desembargador. A terceira 
entrância se refera ainda às maio-
res comarcas do estado, àquelas 
que têm maior volume processual.

Além disso, os magistrados 
precisam estar há pelo menos dois 
anos no exercício da respectiva 

entrância e fi gurarem a primeira 
da quinta parte da lista de antigui-
dade desta. Como no Rio Grande 
do Norte há 158 juízes de tercei-
ra entrância, continuarão na dis-
puta aqueles que se inscreveram 
na vaga de desembargador e esti-
verem entre os 32 mais antigos da 
terceira entrância.

O secretário geral da presidên-
cia do TJ, Wlademir Capistrano ex-
plica que, concluída esta primeira 
triagem, o presidente do tribunal 
vai enviar o processo para o Conse-
lho de Magistratura e para o a Cor-
regedoria do tribunal. “Passará en-
tão para a segunda fase que é co-
lher as informações de desempe-
nho, produtividade, qualifi cação e 
aperfeiçoamento técnico”, explica.

Nesta etapa, o número de sen-

tenças proferidas, cursos de for-
mação e até ocasiões em que, por-
ventura, tenham substituído al-
gum desembargador contam a fa-
vor do candidato. A adequação da 
conduta do juiz ao Código de Éti-
ca da Magistratura Nacional tam-
bém é avaliada.

Apuradas essas informações, 
os nomes, com suas respectivas 
fi chas técnicas retornam à presi-
dência para que o presidente os 
apresente à Corte em sessão aber-
ta, quando o Pleno fará a escolha. 
Wlademir Capistrano prevê que, 
até o fi nal do mês de março o novo 
desembargador será anunciado.

Com a saída de um juiz da ter-
ceira entrância para o cargo de de-
sembargador subirá para cinco o 
número de vagas abertas na ter-

ceira entrância. A expectativa é 
que o TJ realize procedimento se-
melhante à escolha de desembar-
gador para que juízes da segunda 
entrância passem a ocupar estes 
espaços.

OS 15 
CANDIDATOS

Ada Maria da Cunha Galvão
Carmen Verônica Calafange
Cícero Martins de M. Filho
Cornélio Alves de A. Neto
Eustáquio José F. de Farias
Francimar Dias A. da Silva
Francisco Seráphico Coutinho
Gustavo Henrique S. Silva
Henrique Baltazar V. Santos
Ibanez Monteiro da Silva
Jarbas Antônio da S. Bezerra
João Batista da Silva
Jorge Carlos Meira Silva
José Dantas de Paiva
Maria Neize de A. Fernandes

ETAPAS:
 ▶ 1º Inscrição dos 

interessados;
 ▶ 2º Presidente do TJ 

avalia se pertencem à 3ª 
entrância; se estão há 
menos de dois anos nesta 
e se fi guram entre os 32 
mais antigos da referida 
entrância;

 ▶ 3º Processo é enviado ao 
Conselho de Magistratura e 
à Corregedoria para serem 
avaliados desempenho, 
produtividade, presteza no 
exercício das funções e 
aperfeiçoamento técnico;

 ▶ 4º Nomes são remetidos 
à presidência do TJ para 
que a votação entre em 
pauta;

 ▶ 5º Pleno escolhe em 
votação aberta o novo 
desembargador.

IBANEZ É O MAIS COTADO
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 ▶ 8% é a previsão de crescimento 
do setor de automóveis no RN para 
2013, ante os 3,5% projetados para 
o Brasil no período

 ▶ 15,8% foi o incremento 
registrado em 2012, contra 4,5% 
alcançado no resto do país

 ▶ R$ 20 milhões é o que a Hyundai 
vai investir na nova loja na BR-101 

 ▶ 3.451 automóveis e comerciais 
leves foram emplacados em janeiro 
de 2013, o que representou 24,05% 
de incremento em relação a janeiro 
de 2012

 ▶ 6.398 foi o total de veículos 
emplacados em janeiro de 2013, 
crescimento de 7,22% em relação a 
janeiro de 2012

FONTE: FENABRAVE

O grupo Caoa está investindo 
mais de R$ 20 milhões na nova 
loja da BR-101, prevista para 
inaugurar em agosto deste ano. 
Com 10 mil metros quadrados, a 
concessionária pode ser de uma 
das três bandeiras controladas 
pelo grupo: Subaru, Hyundai ou 
Ford. Mas devido às proporções da 
loja, fontes do mercado acreditam 
que deva se tratar de uma nova 

unidade Subaru. Só no terreno, o 
grupo teria pago R$ 12,5 milhões. 

Segundo a gerente de vendas 
do grupo em Natal, Suzana 
Noronha, uma loja nessas 
proporções já estava nos planos 
da empresa desde que chegou 
a Natal, três anos atrás. “Toda 
expectativa do grupo com o 
estado vai ser concretizada 
quando essa loja fi car pronta, 

porque por enquanto estamos 
instalados numa loja pequena”, 
conta. A unidade localizada na 
Prudente de Morais já passa por 
uma reforma para atender à forte 
demanda. Até o fi nal do ano o 
grupo terá três unidades em Natal: 
a da Prudente, BR-101 e a ofi cina 
na Avenida Amintas Barros.

Em 2011 e 2012 o grupo 
manteve uma média de 600 
automóveis comercializados por 
ano. Para 2013, esse número pode 
mais do que dobrar se a loja da 
BR-101 for inaugurada em agosto. 
“Vamos fechar com pelo menos 

mil carros este ano. Mas se a loja 
abrir mesmo conforme prevemos, 
poderemos chegar à marca de 1,5 
mil automóveis vendidos”, projeta 
Suzana. 

Os investimentos na capital 
potiguar, emenda a gerente, 
são por acreditar no potencial 
comprador do natalense. “Aqui 
existe um poder aquisitivo muito 
alto”, registra. Ao contrário das 
estatísticas que mostram queda 
nas vendas dos carros premium, 
Suzana diz que este é um nicho 
com enorme potencial de 
crescimento.

Procurada pelo NOVO JOR-
NAL, a antiga diretoria da Sali-
nas Ford não quis comentar o 
fechamento das portas da loja, 
antes a única revendedora Ford 
na capital. Desde outubro pas-
sado a concessionária encerrou 
as atividades. Apenas três me-
ses depois o grupo pernambu-
cano Divepe abriu a concessio-
nária Ford na BR-101. Segundo 
o presidente da Fenabrave, um 
rompimento entre o Grupo Fa-
rias, proprietário da Salinas, e a 
montadora norte-americana, 
teria motivado o encerramento 
das atividades. 

“A Ford nomeou outro re-
presentante para o Rio Gran-
de do Norte e eles se chatea-
ram, decidiram romper e sair 
do mercado”, conta Cândido. A 
Divepe acabou por abocanhar 
todos os clientes da antiga Sa-
linas. Na loja da BR-101, con-
centram-se também os servi-
ços e peças. Já a Hyundai vem 
ganhando ainda mais espaço 
desde que instalou uma fábri-
ca no Brasil e passou a produ-
zir seu modelo mais econômi-
co, o HB20, comercializado a 
partir de R$ 32 mil. 

“A Hyundai está tirando a fa-
tia de mercado de outras gran-
des como Fiat, Volkswagen, GM 
e Ford. O nosso mercado cres-
ceu 15% ano passado muito por 
força do início da fabricação do 
HB20”, detalha o presidente da 
Fenabrave. O segmento popular, 
inclusive, vive franca expansão 
no mercado potiguar, ao con-
trário do premium, que segun-
do Cândido, sofreu queda de 
30% nas vendas em 2012. 

Ao mesmo tempo em que 
se vê as concessionárias do seg-
mento de luxo fazendo altos in-
vestimentos na capital, as ven-
das destes veículos vêm cain-
do no estado. Segundo Rodrigo 
Cândido, os investimentos es-
tão mantidos porque as mon-
tadoras acreditam num cres-
cimento deste nicho. “O novo 
acordo automotivo decreta-
do pelo governo, no qual cada 
montadora vai ter uma cota de 
importação de carros sem au-
mento de IPI, vai impulsionar 
o setor. Eles acreditam que isso 
vai fazer as vendas subirem, por 
isso continuam investindo”, diz.

Em janeiro deste ano, foram 
emplacados no RN 6.398 veículos, 
contra 5.967 no mesmo período 
do ano passado, o que representou 
um incremento de 7,2%. Quando 
se considera os automóveis e co-
merciais leves, as vendas de novos 
alcançaram 3.451 veículos, con-
tra 2.782 registrados em janeiro de 
2012 – crescimento de 24%. 

Na Jac Motors, o ano come-
çou bem. Em janeiro foram vendi-
dos 29 automóveis, um crescimen-
to de 11% em relação a janeiro de 
2012, segundo o gerente comercial 
Hugo Leite. No ano inteiro, foram 
354 automóveis comercializados e 
a expectativa para 2013 é fechar o 
ano com 450 carros vendidos. “Es-
timamos um incremento de 18% 
no faturamento deste ano. O pró-
ximo mês, março, promete. É his-

toricamente um mês muito bom”, 
aposta. 

A montadora chinesa preten-
de instalar uma fábrica no Brasil 
até 2014, que será localizada em 
Camaçari, na Bahia. A instalação 
da unidade acarretará a necessi-
dade de mais uma loja Jac em Na-
tal, ainda sem local defi nido. Logo 
que chegou ao Brasil dois anos 
atrás trazida pelo Grupo SHC, a 
idéia da marca era estar presen-
te em todas as capitais do país. 
Como teve uma boa aceitação em 
Natal, já planeja para o próximo 
ano uma nova unidade na capital. 
As vendas hoje estão, em média, 
em 40 veículos por mês. “Quando 
passarmos de 50 carros por mês, 
inauguramos a loja”, diz Hugo. 

Para Tomás Filho, o cresci-
mento alcançado nos últimos três 

anos pelo mercado de automóveis 
do Estado ainda está aquém do 
esperado pelos empresários. A ex-
pectativa, emenda, é que o incre-
mento de 2013 consiga compen-

sar os últimos anos em que o Rio 
Grande do Norte fi cou abaixo do 
crescimento nacional. “O merca-
do está aquecido, janeiro foi um 
mês muito bom. Esperamos que 

março seja ainda melhor porque 
tem mais dias úteis e se aproxima 
do aumento do IPI, previsto para 
abril”, acrescenta.

Na opinião do revendedor GM, 
o Estado só não cresceu mais no 
setor em 2010 e 2011 por causa de 
problemas fi nanceiros com o Go-
verno do Estado e a Prefeitura de 
Natal. “Nosso estado é muito de-
pendente de prefeitura e governo, 
tivemos problemas de pagamen-
tos e só agora estamos melhorando 
a situação com a proximidade da 
Copa do Mundo. Com os investi-
mentos que vão ser feitos, acredita-
mos numa condição melhor daqui 
pra frente”, aposta. Tomás acres-
centou que todas as montadoras 
estão programando lançamentos 
para 2013, o que deve impulsionar 
ainda mais o mercado este ano.

O MERCADO AUTOMOBILÍSTICO poti-
guar deve seguir em crescimento 
acima da média nacional em 2013. 
Depois de bater recorde de ven-
das e registrar um incremento de 
15,8% no ano passado, o segmento 
deve alcançar 8% de aumento nas 
vendas este ano, mais do que o do-
bro do projetado para a indústria 
nacional (3,5%). Os investimentos 
das montadoras não param na ca-
pital: depois da chegada do gru-
po pernambucano Divepe (Ford), 
agora é a vez do grupo Caoa am-
pliar as operações no Estado.

Dono das marcas Hyundai, 
Ford e Subaru, o grupo está cons-
truindo uma mega loja na BR-101. 
A área construída será de dez mil 
metros quadrados e o valor do in-
vestimento previsto é de mais de 
R$ 20 milhões. Ainda não se sabe, 
porém, de qual bandeira a loja será. 
Hoje o grupo comercializa em tor-
no de 600 automóveis por ano no 
Rio Grande do Norte; com a inau-
guração da loja, prevista para agos-
to, a expectativa é que esse núme-
ro atinja os 1,5 mil veículos. 

O otimismo não está só no 
segmento de veículos de alto pa-
drão. Depois do fechamento da 
Salinas, antiga revendedora Ford, 
o grupo Divepe aterrissou na ca-
pital com uma grande concessio-
nária na BR-101, que se instalou ao 
lado das lojas SsangYong e Hyun-
dai Orient, também pertencentes 
ao grupo pernambucano. A chi-
nesa Jac, que chegou à capital há 

apenas um ano e quatro meses, 
comemora 354 automóveis vendi-
dos em 2012 e planeja, para 2013, 
comercializar 430, um incremen-
to de 27%. Para 2014, o projeto é 
inaugurar mais uma loja em Natal.

As revendedoras GM em Na-
tal, Espacial e Natal Veículos, tam-
bém estão investindo pesado para 
se adequar aos padrões interna-
cionais da montadora em suas 
lojas. O empresário Tomás Filho, 
proprietário das concessionárias, 
não revela o montante investido, 
mas diz que a reforma que a Es-
pacial atualmente está passan-
do também irá acontecer na Na-
tal Veículos. “A obrigação é se ade-
quar só no ano que vem, mas qui-
semos nos adiantar. Teremos um 
novo padrão de concessionária, 
dentro das regras internacionais 
da GM”, conta. 

A montadora ocupa hoje o ter-
ceiro lugar na preferência dos con-
sumidores, com 17,6% de ma-
rket share. Na liderança aparece 
a Fiat, com 24,4% de participação 
no mercado potiguar, seguida pela 
Volkswagen, com 18,49% de partici-
pação segundo os números divulga-
dos pela Fenabrave em janeiro des-
te ano. Já no primeiro mês de 2013 o 
setor comercializou 3.451 automó-
veis e comerciais leves (vans e fur-
gões), um incremento de 24% ante o 
mesmo mês do ano passado, quan-
do 2.782 foram emplacados. 

REAQUECIMENTO
Para o presidente da Fenabra-

ve no RN, Rodrigo Cândido, passa-
do o Carnaval, que naturalmente 
freia as vendas, a expectativa é de 
retomar em março o crescimento 
iniciado em janeiro. O terceiro mês 

do ano deve ser um dos melhores 
neste primeiro trimestre, já que o 
governo programou o retorno de 
2% do Imposto sobre Produtos In-
dustrializados (IPI) para abril. “Fe-
vereiro foi um mês menos aqueci-
do, mas esperamos voltar a crescer 
em março”, enfatiza. Com o fi m da 
redução do IPI, programada para 
junho, os carros populares vão su-
bir, em média, R$ 2,5 mil.

Cândido avalia como positi-
vo o momento vivido pelo setor 
em Natal e projeta para 2013 um 
crescimento de 8% no setor de au-
tomóveis do Rio Grande do Nor-
te, mais do que o dobro do previs-
to para o Brasil, que é de 3,5%. A 
expectativa é de um primeiro se-
mestre mais tímido do que o mes-
mo período do ano passado, mas 
um segundo semestre melhor do 
que foram os últimos seis me-

ses de 2012. “Tivemos uma com-
pra represada nos anos de 2010 e 
2011, quando nosso crescimento 
foi menor que o nacional. Agora 
estamos esperando essa recupera-
ção”, aposta. 

Enquanto o país cresceu 4,5% 
em 2012, o Rio Grande do Norte ul-
trapassou os 15% de incremento. 
A tendência para este ano, aposta 
Cândido, é que se confi rme a mi-
gração de preferência que já ocor-
re dos carros 1.0 para os carros de 
maior potência, geralmente 1.6. 
Hoje estes automóveis respondem 
por 55% das vendas, enquanto os 
primeiros fi cam com 45%. “Com 
o aumento da classe média, a ten-
dência é que se comece a vender 
carros mais completos e com mais 
motorização”, diz. O ticket médio, 
que hoje está em R$ 28 mil, deve fi -
car entre R$ 35 mil e R$ 38 mil.

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

ENGATANDO UMA QUINTA
/ AUTOMÓVEIS /  ABERTURA DE CONCESSIONÁRIAS COMPROVA O AQUECIMENTO DO MERCADO 
POTIGUAR, QUE ESPERA CRESCIMENTO ANUAL DE 8%, MAIS QUE O DOBRO DA PROJEÇÃO NACIONAL 

CAOA AINDA VAI DEFINIR 
BANDEIRA DA SUPERLOJA

VENDAS CRESCERAM 24% EM JANEIRO

 ▶ Hyundai é uma das três marcas comercializadas pela Caoa no estado  ▶ Grupo pernambucano benefi ciou-se do rompimento da Salinas com a Ford

SALINAS FECHA, 
DIVEPE CHEGA

 ▶ Suzana Noronha: aposta no alto 

poder de compra dos natalenses

 ▶ Hugo Leite: JAC espera crescimento de vendas para defi nir a nova loja

ARGEMIRO LIMA / NJNEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ
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O BANCO DO Brasil, maior 
instituição fi nanceira do país, 
anunciou ontem que teve lucro 
líquido recorde de R$ 12,2 bilhões 
no ano passado, 0,7% maior que 
os R$ 12,1 bilhões registrados em 
2011.

Considerando apenas o 
quarto trimestre de 2012, o lucro 
líquido do banco foi de R$ 4 
bilhões, crescimento de 45,5% em 
relação ao trimestre anterior e de 
33,5% sobre o mesmo período de 
2011.

A carteira de crédito 
ampliada, que inclui garantias 
prestadas e os títulos e valores 
mobiliários privados, chegou a 
R$ 581 bilhões em dezembro, 
crescimento de 24,9% em 12 
meses e participação de 20,4% do 
mercado nacional.

A taxa de inadimplência de 
operações vencidas há mais de 
90 dias atingiu 2,05% da carteira 
de crédito, inferiores aos 2,19% 
registrados no mesmo período 
do ano passado. O banco destaca 
que o resultado fi cou abaixo do 
registrado no Sistema Financeiro 
Nacional, de 3,64%.

Os ativos do Banco do Brasil 
alcançaram R$ 1,15 trilhão em 
dezembro, evolução de 17,2% em 
relação ao mesmo período do ano 
anterior e de 4,2% a setembro de 
2012. “A expansão da carteira de 
crédito foi o principal fator para 
o crescimento durante o ano”, 
avalia o banco em comunicado ao 
mercado.

No entanto, o BB teve 
despesas com provisões para 
perdas com devedores duvidosos 
de R$ 21,2 bilhões em 2012, valor 
maior do que os R$ 19,0 bilhões 
registrados no ano anterior.

CRÉDITO 
O crédito às pessoas físicas 

atingiu R$ 115,6 bilhões ao fi nal 
de dezembro, evolução de 25,9% 
em um ano.

O segmento de pessoas 
jurídicas também teve forte 
expansão, com a carteira de 
crédito 30,3% maior em 12 meses, 
registrando saldo de R$ 273,8 
bilhões ao fi nal de 2012.

Para o BB, o destaque foi para 
as operações de capital de giro, 
que apresentaram crescimento de 

39,7% em 12 meses e de 17,3% em 
relação ao trimestre anterior.

Já as operações com micro e 
pequenas empresas fi nalizaram 
o ano com crescimento de 30,7% 

em relação ao mesmo período 
de 2011, enquanto as médias e 
grandes empresas apresentaram 
alta de 30,1% em 2012.

Além disso, o crédito 

imobiliário, segmento em que o 
BB começou a operar em 2008, 
fi nalizou o ano com saldo de R$ 
12,9 bilhões, expansão de 68,5% 
em 12 meses. 

O Banco do Brasil terminou 
2012 somando 9,8 milhões 
de clientes com sua aposta 
em juros baixos, pacotes de 
tarifas reduzidas e custos 
menores na administração de 
investimentos patrocinada 
pelo governo Dilma Rousseff .

O BB expandiu as 
operações de crédito em 24,9% 
no ano passado, somando 
inéditos R$ 581 bilhões, o 
segundo maior ritmo do 
sistema fi nanceiro, perdendo 
apenas para a Caixa Econômica 
Federal, vista como sua rival 
estatal, que teve alta de 42%. 
Entre os bancos privados, o 
crescimento foi modesto: 11,5% 
no Bradesco e 11,5% no Itaú.

“O banco apostou numa 
estratégia que antecipou 
a queda brusca do juros. 
Isso sinaliza como será o 
comportamento do sistema 
fi nanceiro daqui em diante”, 
disse Aldemir Bendine, 
presidente do BB. Com a 
aposta, o banco recuperou a 
participação de mercado no 
crédito acima de 20%, que 
obteve em 2009, auge da crise 
fi nanceiro global, quando os 
bancos privados retraíram a 
concessão de fi nanciamento. 
No ano passado, o banco 
obteve 20,4% do mercado de 
crédito brasileiro.

Sem contar eventos 
não recorrentes, como o 
adiantamento de recursos da 
Previ ( fundo de pensão dos 
funcionários), os ganhos do 
BB somaram R$ 10,7 bilhões 
– 7,5% maior do que em 2011. 
Para 2013, o banco prevê 
crescimento entre 16% e 20% 
no crédito, acima dos bancos 
privados que vislumbram uma 
expansão de até 15%. 

Assim como no resto do 
país, os portuários, estivadores 
e mais outras duas categorias 
de trabalhadores do setor de 
portos no Rio Grande do Norte 
vão cruzar os braços na manhã 
de hoje. A mobilização nacional 
está marcada para acontecer 
entre 7h e 13h, e deverá se 
repetir na próxima terça-feira 
(26), das 13h às 19h. Além 
dos estivadores e portuários 
também deverão parar as 
atividades os arrumadores e 
conferentes de cargas.

Os portuários estão 
mobilizados contra as 
mudanças propostas na Medida 
Provisória 595/2012, a chamada 
MP dos Portos, do Governo 
Federal, que faz concessões ao 
setor privado, modifi cando a lei 
federal 8630/1993. “A legislação 
anterior dizia que os terminais 
privados só movimentavam 
carga própria. Com a MP 
595 o trabalho pode ser feito 
com qualquer carga e com a 
contratação de trabalhadores 
de fora do OGMO”, explica o 
presidente do Sindicato dos 
Portuários do RN (Sinporn), 
Silvano Barbosa.

O OGMO, ou Órgão 
Gestor de Mão de Obra, é 
responsável pela organização 
do trabalho das categorias nos 
portos. E com a saída dele da 
intermediação, segundo alegam 
os sindicatos, a concorrência 
de trabalho fi caria desleal, 
especialmente para os 
trabalhadores chamados de 
“avulsos”, que não possuem 
vínculo direto com as empresas.

A Companhia de Docas do 
RN (Codern), que administra 
os portos do estado, acredita 
que não haverá prejuízo com as 
paralisações. não há expectativa 
de prejuízo com as paralisações. 
“Iremos superar este momento 
e qualquer problema que possa 
surgir”, explicou o presidente 
Pedro Terceiro de Melo. 

FOLHAPRESS

O INSS (INSTITUTO Nacional do Se-
guro Social) deve pagar o primei-
ro lote de atrasados da revisão dos 
auxílios até a primeira quinzena 
de março. Segundo o órgão, a data 
exata ainda depende de um ajus-
te entre a Dataprev (Empresa de 
Tecnologia e Informações da Pre-
vidência Social) e a rede bancária.

 A expectativa do órgão é que o 
dinheiro caia já nos primeiros dias 
de março, mas pode acontecer de 
o pagamento do primeiro lote da 
revisão dos auxílios ser feito até a 
segunda semana do próximo mês. 
Receberão neste lote os segurados 
que já tinham mais de 60 anos em 
abril de 2012. Terá direito aos atra-
sados no mês que vem o segura-
do que ainda recebia um benefí-
cio por incapacidade com erro em 
abril de 2012.

 Esse mês foi usado como re-
ferência porque é a data em que 
o INSS fi cou sabendo ofi cialmen-
te da ação que obrigou o paga-
mento automático da revisão dos 
auxílios.

 Os segurados incluídos na re-
visão receberam carta do INSS in-
formando o valor que será pago. 
No caso do primeiro lote, o dinhei-
ro já teve correção da infl ação e 
o valor pago deverá ser o mesmo 
que está na correspondência. A re-
visão dos auxílios paga nos postos 
é devida para segurados com be-
nefícios por incapacidade conce-
didos entre 17 de abril de 2002 e 18 
de agosto de 2009. A correção está 
sendo feita porque o INSS, de 1999 
a 2009, não descartou os 20 meno-
res salários do segurado para cal-
cular o benefício, o que pode ter 
reduzido o valor fi nal. O próximo 
lote de atrasados será pago apenas 
em maio de 2014, para segurados 

que tinham de 46 a 59 anos de ida-
de, com atrasados de até R$ 6.000.

 O pagamento foi dividido em 
lotes e seguirá até 2018, no caso 
dos benefícios que ainda eram pa-
gos em 2012. Para os segurados 
que não recebiam mais um bene-
fício calculado com erro, mas que 
ainda tinham direito a atrasados, 
as diferenças só serão depositadas 
entre 2019 e 2022. Para saber se 
têm direito ao reajuste, segurados 
e ex-benefi ciários devem acessar o 
site da Previdência e a Central 135. 

PRECEDENTE
O STF (Supremo Tribunal Fe-

deral) decidiu ontem que um apo-
sentado que continuou trabalhan-
do mesmo já tendo alcançado o 
tempo de serviço para se aposen-
tar e acabou com um benefício 
menor, pode pedir a revisão do va-
lor ao INSS. A medida vale desde 
que não tenha ocorrido mudan-
ça na legislação no período entre o 
direito ao benefício e o pedido da 
aposentadoria. A medida cria um 
precedente para 428 ações à espe-
ra de uma decisão do STF. Os tra-
balhadores, no entanto, não têm 
direito a revisão retroativa da apo-
sentadoria. Desde 1991, já existe 
uma lei que obriga a Previdência 
a calcular a melhor renda para a 
aposentadoria. 

 Os ministros discutiram o 
caso de um segurado que regis-
trou o tempo de serviço de apo-
sentadoria em 1979, mas dei-
xou de trabalhar apenas em 1980. 
Como ele trocou de emprego nes-
se período, com vencimento me-
nor, acabou tendo um benefício 
inferior .A maioria dos integrantes 
do Supremo entendeu que a revi-
são da aposentaria deveria ocorrer 
porque houve uma espécie de di-
reito adquirido. 

A Caixa Econômica Federal 
também teve um 2012 de bons re-
sultados, de acordo com os núme-
ros divulgados no início desta se-
mana. O lucro líquido acumula-
do chegou a R$ 6,1 bilhões, 17,1% 
mais do que em 2011. Esse resul-
tado foi impulsionado pela cartei-

ra de crédito, que cresceu 42% nos 
últimos 12 meses, encerrando o 
ano com saldo de R$ 353,7 bilhões.

A carteira de habitação teve 
saldo de R$ 205,8 bilhões em de-
zembro de 2012, um aumento de 
34,6% comparado com mesmo pe-
ríodo em 2011. A contratação imo-

biliária atingiu R$ 106,7 bilhões, 
crescimento de 33,3% em relação 
ao mesmo período de 2011. Desse 
total, R$ 46,7 bilhões vieram de re-
cursos da poupança e R$ 38,7 bi-
lhões das linhas que utilizam o 
Fundo de Garantia do Tempo de 
Serviço (FGTS).

Para o Programa Minha Casa, 
Minha Vida, desde o seu lança-
mento em 2009 até o fi nal de 2012, 
a Caixa contratou 2,1 milhões de 
novas moradias, totalizando R$ 
134,5 bilhões. Já foram entregues 
aos benefi ciários mais de 1 milhão 
de unidades habitacionais.

Em 2012, o banco injetou cer-
ca de R$ 530 bilhões na economia, 
referentes a contratações de crédi-
to, programas de governo, remu-
neração de pessoal, além de tri-
butos e encargos sociais destina-
dos ao governo federal, a estados 
e municípios.

BOM PARA OS ACIONISTAS
/ BANCO DO BRASIL /  LUCRO LÍQUIDO DE R$ 12,2 BILHÕES NO ANO PASSADO É O MAIOR DA HISTÓRIA. 
A EXPANSÃO DA CARTEIRA DE CRÉDITO, POR CAUSA DOS JUROS BAIXOS, FOI DETERMINANTE NO CRESCIMENTO 

CRÉDITO HABITACIONAL 
TURBINA O LUCRO DA CAIXA

JURO BAIXO 
ENGORDA A 
CARTEIRA DE 
CLIENTES

 ▶ Banco registrou crescimento de 45,5% no lucro líquido durante o último trimestre de 2012
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PORTUÁRIOS
PROTESTAM
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/ GREVE /

PAGAMENTO DE ATRASADOS 
VAI COMEÇAR EM MARÇO

/ INSS /
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Editor 

Moura Neto

Célia é uma mulher que não ul-
trapassa a altura de 1,60m. A baixa 
estatura contrasta com a disposição 
que demonstra em tentar garantir a 
integridade física do fi lho, o que rei-
teradamente é apresentado como 
a sua maior preocupação. Na porta 
da 2ª DP de Parnamirim, a mãe de 
Denison, que momentos antes ha-
via se envolvido em um assalto, es-
braveja: “O meu fi lho chegou aqui 
sem nenhum arranhão. Quero só 
ver como vai fi car isso aí. Tem que 
garantir a integridade física do meu 
fi lho. Tem que garantir. A vida dele 
está correndo perigo”.

Nervosa e exaltada, começou a 
conversar com a equipe de repor-
tagem do NOVO JORNAL. “Olhe, 
não tenho vergonha de falar que 
esse aí é meu fi lho. Ele fez algo er-
rado e deve pagar por isso na Jus-
tiça. Só não quero que maltratem 
ele”, repetia. A entrevista é inter-
rompida por um pedido de entre-
vista com o apresentador Cyro Ro-
bson, que naquele momento apre-
sentava ao vivo o programa Patru-
lha da Cidade. “Não vou falar com 
ele. Ele tava dizendo que meu fi -
lho já tinha sido preso por assalto. 
E não foi por assalto, foi por tráfi co. 
Queria saber se ele também não 
tem fi lho”, dizia a mulher enquan-
to teclava seguidamente no celular, 
aparentando não saber o que fazia.

Contra Denison, existe um pro-
cesso que corre na 3ª Vara Criminal 
do Distrito Judiciário da Zona Nor-
te. O inquérito policial da 9ª DP o in-
diciou por tráfi co de drogas no ano 

de 2011. Segundo a mãe do jovem, 
ele é viciado em maconha, mas o 
processo diz respeito “apenas a uma 
pequena quantidade de maconha 
que era para consumo pessoal, não 
tem nada de tráfi co aí”. 

Ela contou detalhes da nego-
ciação: “Ele estava calmo e a mu-
lher também. Disse que o me-
lhor era se entregar e pagar pelo 
que fez na Justiça”. Segundo a mu-
lher, o criminoso cogitou se matar. 
“Mas disse que esse não era o me-
lhor caminho. Que ele iria pagar 
pelo que fez e depois seria liber-
tado. Ele não precisava ter feito o 
que fez”, completou. 

Sentado ao fi nal do corredor 
da delegacia, Denison estava de 
cabeça baixa e com as mãos alge-
madas atrás do corpo. O único fe-
rimento aparente no jovem esta-
va na mão esquerda em virtude da 
algema apertada, mas que sequer 
o incomodava. Sem se movimen-
tar, foi questionado sobre as moti-

vações que o levaram a cometer o 
assalto e manter a mulher refém, 
assim como informações sobre o 
seu comparsa. Ele balançava a ca-
beça e resmungava para lhe deixa-
rem em paz. A única pergunta que 
respondeu foi se havia realmen-
te cogitado se matar. Denison riu, 
balançou a cabeça negativamente 
e indagou: “Eu disse isso?”.

A contragosto, levantou-se e 
mostrou o rosto a pedido de um 
policial que lhe fazia perguntas 
e preenchia um documento. Ele 
prestou depoimento ontem e de-
verá ter o comportamento investi-
gado em inquérito a ser instaurado 
pela 2ª DP. A polícia suspeita que a 
arma utilizada no assalto por Deni-
son tenha sido roubada de um sar-
gento da PM. O jovem será levado 
para o Núcleo de Custódia da Polí-
cia Civil, na Cidade da Esperança, 
de onde deverá ser reencaminhado 
para alguma unidade de detenção 
provisória da capital.

VANEIDE XAVIER, 37 anos, certamen-
te não imaginou que o seu fi nal de 
manhã fosse interrompido drasti-
camente. Do telhado da sua casa, 
saltou um jovem portando uma 
pistola calibre.40. Rapidamente, o 
homem a rendeu e a levou para o 
banheiro da residência de número 
136, na rua Gregório de Matos, no 
bairro de Nova Parnamirim. Por 
mais de uma hora, Denison Bar-
bosa de Oliveira apontou a arma 
na direção da cabeça de Vaneide, 
enquanto a polícia tentava viabili-
zar uma negociação.

Passava das 10h quando a do-
méstica Célia Barbosa de Lima re-
cebeu um telefonema no seu ce-
lular. A mulher estava trabalhan-
do em uma residência no bairro 
de Nova Descoberta e, no outro 
lado da linha, ouviu o fi lho de 21 
anos de idade. Denison pedia que 
a mãe fosse até Nova Parnamirim 
para que ela resolvesse um proble-
ma que o jovem estava tendo jun-
to à polícia. A presença da mãe era 
uma das exigências apresentadas 
pelo jovem na negociação com ho-
mens do Batalhão de Operações 
Especiais (Bope), que foram con-
vocados para resolver o impasse.

O caso que mobilizou a polícia 
e assustou moradores de Nova Par-
namirim teve início com o registro 
de um assalto. Denison e um com-
parsa, que terá a identidade pre-
servada em virtude da não con-
fi rmação da sua idade, invadiram 
uma academia que fi ca instalada 

nas proximidades de um posto de 
gasolina, na avenida Maria Lacer-
da, onde chegaram ameaçando as 
pessoas.

Alunos e instrutores foram ren-
didos e forçados a permanecerem 
abaixados com o corpo no chão. A 
dupla já estava deixando o estabe-
lecimento levando pertences das 
vítimas quando foi iniciado o con-
fronto com a polícia. Um dos pro-
fessores da academia havia conse-
guido escapar e acionou uma via-
tura que passava na avenida Maria 
Lacerda.

As condições da porta e o 
sangue sendo lavado na entrada 
da academia denotam o que ha-
via ocorrido ali momentos antes. 
A dupla trocou tiros com os poli-
ciais. Nesse confronto, um dos as-
saltantes tombou ferido e foi ren-
dido. O outro retornou ao primei-
ro andar da academia, de onde 
deu início à tentativa de fuga.

Denison Oliveira utilizou a sua 
pistola para abrir caminho para a 
fuga, estourando janelas. O relato 
foi feito por funcionários do pos-
to de gasolina, da academia e da 
conveniência, que preferiram não 
se identifi car. Pelo telhado das re-
sidências, escapou de cercas elétri-
cas e grampos até cair na casa 136, 
a menos de 500 metros de onde ha-
via realizado o assalto. Foi lá que ele 
se deparou com Vaneide e a utili-
zou como escudo para tentar esca-
par ileso do crime. O homem aca-
bou não conseguindo fugir e pas-
sou a manter a mulher como refém.

Em pouco tempo, a rua esta-
va cercada pela polícia. Além dos 

policiais do 3º e 5º Batalhões, que 
dividem o patrulhamento da re-
gião, homens do Batalhão de Cho-
que e do Bope foram convocados. 
Um dos integrantes do Bope fi cou 
à frente da negociação de liberta-
ção. À polícia, Denison apresen-
tou exigências para que pudesse 
libertar a moradora e se entregar: 

a presença da mãe, a doméstica 
Célia Barbosa, um colete balístico, 
a presença da imprensa e de inte-
grantes da área de Direitos Huma-
nos e uma ambulância da Samu.

Foi Denison quem telefonou 
e conversou com a mãe sobre o 
que estava acontecendo. Célia foi 
de táxi para Nova Parnamirim e 

entrou na residência. Não demo-
rou muito para que a situação esti-
vesse solucionada. A mulher foi li-
bertada e o assaltante encaminha-
do para a 2ª DP. Abalada com a si-
tuação, Vaneide foi atendida por 
equipes do Samu logo após a sua 
liberação. Ela retornou à residên-
cia sem condições de falar com a 

imprensa sobre o que havia ocorri-
do no tempo em que permaneceu 
sob a mira de uma pistola.

O comparsa de Denison foi 
atendido pelo Samu na portaria 
da academia, onde havia caído na 
troca de tiros. Ele foi encaminhado 
para atendimento no Hospital De-
oclécio Marques, em Parnamirim.

MOMENTOS DE
/ NOVA PARNAMIRIM /  ASSALTANTE INVADE 
RESIDÊNCIA E MANTÉM MORADORA COMO 
REFÉM, DEPOIS DE TROCAR TIROS COM A POLÍCIA; 
NEGOCIAÇÃO PARA LIBERTAR VÍTIMA CONTOU 
COM A PRESENÇA DA MÃE DO BANDIDO

MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

AGONIA

 ▶ Academia de ginástica, onde alunos e instrutores foram rendidos pela dupla de assaltantes

 ▶ Denison Oliveira, de apenas 21 anos, manteve Vaneide Xavier como refém por mais de uma hora até se render

 ▶ Rua Gregório de Matos, no bairro de Nova Parnamirim: além dos policiais do 3º e 5º Batalhões, homens do Batalhão de Choque e do Bope foram convocados

DOMÉSTICA TENTA GARANTIR 
INTEGRIDADE FÍSICA DO FILHO

 ▶ Célia Barbosa de Lima, doméstica: “A vida dele está correndo perigo”

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

REPRODUÇÃO / TV PONTA NEGRA



▶ CIDADES ◀12    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SEXTA-FEIRA, 22 DE FEVEREIRO DE 2013

RESULTADO DE HABILITAÇÃO - PLNº 0142/2012 - TOMADADE PREÇOS
Av i s o

HABILITAR

AComissão

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
após análise dos documentos de habilitação, decidiu por a empresa SULZER
PUMPS WASTEWATER BRASIL LTDA, e INABILITAR a empresa BD ENERGIA LTDA.
PrazoRecursal na formadaLei.

Natal/RN, 21 de Fevereiro de 2013

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

PREFEITURAMUNICIPALDE RUY BARBOSA
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIALN.º 002/2013

(PARAREGISTRO DE PREÇO)

dia 07/03/2013, às 14:30 horas Aquisição
de medicamentos para uso na farmácia básica do município, no hospital de pequeno porte
Emília Martins da Silva, e nas unidades básicas de saúde

Eder Guilherme Dantas Lopes

APrefeitura Municipal de Ruy Barbosa/RN, através de seu Pregoeiro Oficial, torna público que
realizará no , a licitação acima epigrafada. OBJETO:

. Esclarecimentos e o Edital no
horário das 08:00 às 13:00 horas, na sala da Comissão, localizada na sede da Prefeitura
Municipal de Ruy Barbosa, à Praça Miguel de Moura, n.º 110, Centro, ou pelo fone (84) 3636-
0123, ou email cplruybarbosa@gmail.com.

Ruy Barbosa/RN, 21 de fevereiro de 2013
- Pregoeiro Oficial.

A POLÍCIA CIVIL do Rio Grande do 
Norte prendeu na Paraíba um 
casal acusado de cometer um 
duplo homicídio. Anderson 
“Dinho” Elias do Nascimen-
to e Daniele da Silva Miran-
da são apontados como auto-
res dos assassinatos de Lorra-
na Vicente do Nascimento, 29 
anos, e a sua fi lha, Jasmin Lor-
rana Vicente do Nascimento, 
6 anos. A mãe foi atingida por 
disparos de arma de fogo e a fi -
lha, esfaqueada.

Os crimes foram cometi-
dos na comunidade do Japão – 
zona Oeste de Natal - no fi nal 
do mês de novembro do ano 
passado e os acusados  foram 
detidos ontem em Guarabira, 
no estado da Paraíba.

“Dinho” e Daniele foram 
trazidos ao RN na noite de on-
tem por uma equipe da Dele-
gacia Especializada na Defesa 
da Mulher na zona Sul de Na-
tal, chefi ada pela delegada Ka-
ren Cristina Lopes.  

Anderson é foragido da Pe-
nitenciária Estadual de Alca-

çuz, onde cumpria pena por 
homicídio.  Daniele, por en-
quanto, cumprirá prisão tem-
porária. “Vou entrar com o pe-
dido de prisão preventiva na 
próxima semana. E o inquérito 
deve ser concluído nos próxi-
mos dias”, garantiu a delegada. 

Apesar dos indícios apon-
tarem a participação dos dois 
no caso, Daniele nega que te-
nha cometido homicídio. “Foi 

ele que fez tudo. Vi ele saindo 
armado, mas não sabia que ia 
fazer isso”, disse a acusada.

Anderson confi rmou a ver-
são. “Fiz essa besteira por coi-
sa que veio na cabeça, sozinho. 
Tava (sic) drogado. Tô arrepen-
dido, mas agora não tem como 
voltar atrás”, afi rmou.

Os assassinatos teriam sido 
motivados por brigas constan-
tes entre Lorrana e o casal, que 

eram vizinhos.
De acordo com testemu-

nhas, Daniele foi vista saindo da 
casa. “Sabemos que ela partici-
pou. O Anderson está protegen-
do, mas ela não vai escapar”, ga-
rantiu a delegada Karen Lopes. 
À época populares relataram 
que, ao sair da casa, Daniele gri-
tou: “sangrei uma galinha”. Na 
casa  ainda foram encontrados 
materiais de magia negra. O ca-
sal nega que tenha feito rituais. 

ALCAÇUZ
Um detento foi assassina-

do a facadas no interior da Pe-
nitenciária de Alcaçuz na ma-
nhã de ontem. Lindemberg 
de Melo Souza foi morto após 
uma briga no interior do pavi-
lhão 2 da unidade. O homem 
cumpria pena após condena-
ção por homicídio e já havia 
escapado do presídio em janei-
ro de 2012. A briga deixou feri-
do o detento Adailton Silva do 
Nascimento, que recebeu tra-
tamento médico de urgência 
no hospital Clóvis Sarinho. 

DEPOIS DE TER confessado que 
matou o fi lho de oito meses, 
Josenilde Lopes de Mendonça, 
36, sentiu na pele o drama 
em que está envolvida: ela foi 
agredida dentro da cadeia. 
Uma das detentas do Centro 
de Detenção Provisória 
Feminina de Parnamirim, 
para onde Mendonça foi 
encaminhada, resolveu fazer 
“justiça” com as próprias 
mãos e partiu para a violência.

Logo após a agressão 
ocorrida na noite de 
anteontem, a direção reiterou 
não ter condições de manter 
a acusada nas dependências 
da unidade e pediu sua 
transferência. Ontem de 
madrugada, Josenilde já 
estava em outro prédio do 
sistema penitenciário. À meia 
noite saiu de Parnamirim, 
atravessou a cidade de Natal 
e foi encaminhada para o 
Complexo Penal Dr. João 
Chaves, na Zona Norte da 
capital.

A diretora do CDP 
Feminino de Parnamirim, a 
agente penitenciária Hindiane 
Saiures Araújo de Medeiros, 
confi rmou a informação 
do atentado. “Aconteceu, 
mas não foi nada sério. Ela 
( Josenilde Mendonça) chegou 
pouco antes de outra detenta 
e enquanto organizávamos a 
papelada para a transferência 
sua, deixamos elas separadas 
numa sala”, contou.

Foi nesse local que a 
ocorreu a agressão. A diretora 
do CDP conta que tudo 
aconteceu num intervalo de 
cinco minutos. “Deixamos elas 
sozinhas só por cinco minutos 
e muito distantes uma da 
outra. Mas então começamos 
a ouvir gritos vindos da 
sala. Chegamos e vimos a 
presa desferindo golpes nela 
( Josenilde Mendonça) com 
uma corrente de metal”, 
narrou Hindiane Medeiros.

O nome da agressora é 
Uiara, que só não deu uma 
surra maior na homicida 
porque as duas estavam 
algemadas. Elas estavam 
distantes entre si e presas 
apenas por uma das mãos 
cada uma. A corrente que 
serviu como objeto da 
agressão estava com a presa 

enfurecida.
“A corrente estava no bolso 

da Uiara. Ainda não tínhamos 
feito a revista e não vimos 
que ela estava com a corrente 
no bolso”, relatou a agente 
penitenciária.

As chicotadas acertaram 
o braço direito de Josenilde 
Lopes e de acordo com 
informações da direção, 
chegaram a deixar marcas. 
Após ser atacada, a mulher 
foi levada para o Instituto 
Técnico-científi co de Polícia 
do Rio Grande do Norte 
(Itep-RN) para fazer o 
exame de corpo de delito. 
Depois foi conduzida para 
a Delegacia de Plantão 
Zona Sul de Natal, onde não 
prestou queixa, mas fez um 
Termo Circunstanciado de 
Ocorrência (TCO).

Josenilde Lopes de 
Mendonça foi detida na tarde 
da última terça-feira após 
ser encontrada vagando pela 
Avenida João Medeiros Filho, 
na Zona Norte da capital. No 

dia seguinte, após confessar 
em depoimento ter matado 
no início do mês, o seu fi lho – 
um bebê de apenas oito meses 
de idade –, a acusada foi 
levada para unidade prisional 
de Parnamirim, na Região 
Metropolitana de Natal.

TRANSFERÊNCIA
De acordo com a diretora 

do Centro de Detenção 
Provisória Feminina de 
Parnamirim, Hindiane 
Saiures Araújo de Medeiros, 
antes mesmo de chegar à 
unidade, a direção já buscava 
a transferência da mãe 
homicida para o Complexo 
Penal Dr. João Chaves.

Isso porque como as 
celas possuem aparelhos 
de televisão, as internas já 
sabiam que a acusada de 
matar o bebê iria para a 
unidade. “Elas já diziam: 
‘Bote ela aqui que ela vai ver’. 
Como não temos espaço para 
deixar ela separada, sabíamos 
que teríamos de fazer a 

transferência. Lá tem mais 
estrutura para manter ela 
presa”, explicou a diretora.

Por isso, a própria 
Josenilde Lopes de Mendonça 
já sabia que poderia sofrer 
agressões físicas. Tanto que 
nem prestou queixa contra a 
detenta Uiara e nem emitiu 
qualquer reação após o fato. 
“Ela já esperava por isso. 
Não falou nada, nem prestou 
queixa. Ficou calada”, lembrou 
a diretora do CDP Feminino 
de Parnamirim.

No Complexo Penal Dr. 
João Chaves, na Zona Norte, 
há mais chances de manter 
Josenilde separada das 
outras internas, que também 
a ameaçam de morte. De 
acordo com informações 
da assessoria de imprensa 
da Secretaria de Estado da 
Justiça e da Cidadania (Sejuc), 
responsável pela unidade 
prisional, a acusada de matar 
o próprio fi lho está numa 
cela isolada, onde fi cará pelos 
próximos dias.

Polícia prende casal acusado de 
ter cometido duplo homicídio

/ PARAÍBA /

NA MESMA MOEDA
/ VIOLÊNCIA /  MÃE QUE CONFESSOU TER MATADO O FILHO DE OITO MESES É AGREDIDA 
POR DETENTA NO CENTRO DE DETENÇÃO PROVISÓRIA FEMININA DE PARNAMIRIM

 ▶ Josenilde Lopes de Mendonça: transferida de prisão 
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 ▶ Anderson Elias e Daniele da Silva foram pegos em Guarabira (PB)

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ



▶ CIDADES ◀ NATAL, SEXTA-FEIRA, 22 DE FEVEREIRO DE 2013   /  NOVO JORNAL  /    13

GUIA CULTURAL

CINEMA

Se você ainda não completou a lista do Oscar, cuja premiação será 
anunciada neste domingo, os cinemas de Natal continuam com quatro 
indicados a “Melhor Filme” em cartaz: Lincoln, O Lado Bom da Vida, A 
Hora Mais Escura e Os Miseráveis, além de “O Voo”, que recebeu duas 
indicações: Roteiro Original e Melhor Ator, para Denzel Washington, que 
protagoniza o longa. No entanto, se o seu desejo é a estreia da semana, 
então se prepare para uma aventura em 3D pelo mundo fantástico 
do “Cirque Du Soleil”, ou melhor, pelos “Outros Mundos” do circo 
canadense.

No fi lme, que não é o primeiro da companhia circense, um 
jovem casal é separado e precisa enfrentar uma jornada pelo mundo 
fantasioso e impactante do Cirque du Soleil para encontrar um ao outro, 
enquanto a plateia experimenta a imersão na tecnologia 3D. Com pouco 
mais de 1h30 de duração, o longa é a adaptação de um espetáculo 
criado exclusivamente para os cinemas. A produção executiva é de 
James Cameron (Avatar) e Andrew Adamson, conhecido por Shrek e 
pelas duas primeiras Crônicas de Nárnia, é quem assina a direção.

 ▷ Horários
 » Cinemark >> 13h00 - 17h30 - 19h40 - 21h50    
 » Moviecom >>  17h30 - 19h35 - 21h40

Também tem ação entre as estreias desta sexta-feira com o mais 
novo episódio da cinefranquia “Duro de Matar”. Em “Duro de Matar: Um 

bom dia para Morrer”, Bruce Willis volta a entrar na pele do policial John 
McClane e, dessa vez, viaja até Moscou para uma missão internacional 
enquanto tenta equilibrar a relação com seu fi lho, Jack. Os dois terão que 
trabalhar juntos para se manterem vivos e evitar que uma parte sombria 
de Moscou consiga controlar armas nucleares. Censura 12 anos.

 ▷ Horários
 » Cinemark >> 12h40 - 14h50 - 17h15 - 19h25 - 21h40 - 

23h50 
 » Moviecom >> 14h30 - 15h30 - 16h40 - 17h40 - 18h50 - 

19h50 - 21h

 ▶ Para conferir os demais fi lmes em cartaz, acesse: cinemark.

com.br ou moviecom.com.br

TEATRO

Amanhã, Zé Lezin e Cinderela voltam ao palco do Teatro Riachuelo 
para duas apresentações do espetáculo “Em briga de marido e 

mulé ninguém mete”, com duas únicas sessões: 19h e 21h30. Os 
personagens, interpretados pelos humoristas Nairon Barreto e Jaison 
Wallace, formam um casal enxaqueca que vive eternamente entre 
tapas e beijos. No palco, situações hilárias e espaço aberto para 
improvisação e interatividade com a plateia. Os ingressos custam R$80 
(inteira) e R$ 40 (meia) e estão sendo vendidos na bilheteria do teatro, 
localizado no 3º piso do shopping Midway Mall. Mais informações: 4008 
3700

PELA CIDADE

O multi artista Juão Nin se apresenta amanhã no auditório da 
Aliança Francesa lançando o primeiro álbum do Androide sem Par, seu 
projeto solo. Serão duas sessões (19h e 21h) e a entrada custa R$ 
10,00 e R$ 15,00 com o CD. O show vai apresentar todo o repertório 
de “Grave”, que está disponível para download gratuito no site do Dosol 
[dosol.com.br].

Já no domingo, rola a estreia do projeto “Suave Coisa” que vai 
reunir seis artistas potiguares, dois a cada domingo, para apresentações 
acústicas no  Esporte Club de Natal, na rua Chile, Ribeira, começando 
sempre junto com o pôr do sol. Os convidados para a estreia são 
Khrystal e Artur Soares (Mossoró). Dia 03 de fevereiro é a vez de Luiz 
Gadelha e Ar, Tu e o Vendaval. Para encerrar o projeto, dia 10 de março, 
Simona Talma sobe ao barco seguida por Androide sem par.

RICARDO LOPES

MAIS UMA VEZ o Sindicato dos 
Trabalhadores em Transporte 
Rodoviário do Rio Grande do 
Norte (Sintro-RN) despertou a 
revolta dos usuários do sistema 
ao promover uma paralisação no 
setor e interromper o trânsito da 
Cidade Alta. O protesto realizado 
na manhã de ontem foi motivado, 
segundo os representantes da 
categoria, pelos constantes 
assaltos ocorridos nas rotas de 
Natal e da Região Metropolitana, 
informação contestada pela 
Polícia Militar.

Entre 10h e 11h30, não era 
difícil encontrar transeuntes 
percorrendo o trecho entre o 
Alecrim e a Cidade Alta. Menos 
difícil ainda era passar por elas 
e ouvir xingamentos contra 
os motoristas e cobradores de 
ônibus, que estavam de braços 
cruzados.

Uma dessas pessoas era a 
estudante Beatriz Nunes, de 13 
anos. A jovem acabara de sair da 
Escola Estadual Jerônimo Gueiros 
– no Barro Vermelho – e seguia 
para casa, na Zona Norte, quando 
o ônibus da linha 15/16 parou. Ela 
não poupou reclamações.

“Isso é errado demais. Era pra 
eles darem o nosso dinheiro de 
volta e a gente ir embora. Acordei 
às 5h, estou cansada e com fome 
e não posso sair daqui porque 
moro na Zona Norte”, resmungou 
a estudante, enquanto o ônibus 
permanecia estacionado no 
asfalto nas proximidades do 
viaduto do Baldo, onde se localiza 
a sede do sindicato.

Outro que reclamava era o 
estudante Rodrigo Barros, 18. O 
rapaz relatou que estava saindo 

da Base Naval, no Alecrim, onde 
fazia um teste de admissão 
e tentava chegar a Ribeira. 
Nem deu tempo de entrar no 
ônibus porque a paralisação foi 
defl agrada. “A pessoa cansada, 
querendo ir pra casa e fi ca aqui 
preso. Tá ruim a situação”, disse.

Também descontente estava 
Jaqueline Silva, 30, vendedora. 
Ela precisou andar bastante para 
chegar ao destino fi nal. Começou 
sua jornada na Zona Norte, mas 
quando o transporte estava 
nas proximidades da agência 
Bradesco do Alecrim, houve a 
parada. Sem ver saída, ela fez 
como muitos outros passageiros: 
desceu do ônibus e seguiu o 
caminho a pé. A caminhada foi 
longa. Quando chegou em frente 
do Colégio Nossa Senhora das 
Neves, percebeu que o protesto 
iria terminar e entrou no primeiro 
ônibus que encontrou. 

Ela também criticou o Sintro 
pela manifestação. “É revoltante 
porque a sociedade é quem paga. 
E é lamentável que eles precisem 
fazer isso pra chamar a atenção 
pela segurança, que é mínima”, 
opinou.

Até mesmo muitos dos 
funcionários das empresas de 
ônibus não concordavam com 

a manifestação da maneira que 
ela foi realizada. Um cobrador 
que preferiu não se identifi car 
disse que muitos da categoria 
também foram pegos de surpresa. 
“Ninguém aqui sabia de nada. 
É uma falta de respeito com o 
funcionário e com o passageiro”, 
relatou o homem.

O presidente do Sindicato 
dos Trabalhadores em 
Transporte Rodoviário do Rio 
Grande do Norte (Sintro-RN), 
Nastagnan Batista,  estava 
presente na manifestação. Ele 
justifi cou a ação como sendo a 
única forma encontrada para 
chamar a atenção e passou 
um dado alarmante. Segundo 
Batista, só em 2013 já foram 78 
assaltos a ônibus em Natal e 
cidades vizinhas. As áreas mais 
perigosas, segundo informações 
do sindicato, são os bairros 
de Mãe Luiza, Santos Reis, e a 
Avenida Bernardo Vieira, nas 
proximidades das Quintas.

A REVOLTA DOS

USUÁRIOS
| ÔNIBUS | PARALISAÇÃO PROMOVIDA PELO SINDICATO DOS TRABALHADORES EM 
TRANSPORTE RODOVIÁRIO INTERROMPE O TRÂNSITO E PREJUDICA ROTINA DE PASSAGEIROS

FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

O comandante geral da 
Polícia Militar no Rio Grande 
do Norte, coronel Francisco 
Canindé de Araújo, não confi rma 
os números informados pelo 
Sindicato dos Trabalhadores 
em Transporte Rodoviário do 
Rio Grande do Norte (Sintro-
RN). “Tenho minhas dúvidas se 
essa paralisação teve a ver com 
a violência. Primeiro porque 

não fomos informados de sua 
ocorrência e segundo porque os 
índices de violência nos ônibus 
não estão tão alarmantes. Não 
sei se querem chamar a atenção 
para outra coisa, melhoria de 
trabalho, salários... Não sei”, 
comentou Araújo.

O comandante contesta 
ainda a crítica dos sindicalistas  à 
inefi ciência do “botão do pânico”, 

equipamento que serve para 
o motorista chamar a polícia, 
por meio de um dispositivo 
escondido, no momento de um 
assalto. Segundo ele, a ferramenta 
implantada em cerca de 300 
ônibus da frota de 800 da capital 
e cidades vizinhas contribuiu 
para reduzir as ações criminosas. 
“O botão vem funcionando 
porque o infrator vê que tem o 

equipamento e procura os ônibus 
que não tem”, disse.

Segundo ele, todos os dias 
são feitas barreiras em diversos 
pontos da cidade, oportunidade 
em que revistas são realizadas 
nos passageiros. O coronel conta 
que não dá para evitar todos os 
assaltos diante de uma frota de 
transporte coletivo, que realiza 
cerca de 100 mil viagens por mês.

PM CONTESTA RODOVIÁRIOS

 ▶ Rodrigo Barros, estudante: “Tá ruim a situação”

 ▶ Passageiros foram obrigados a completar o percurso a pé porque os rodoviários interromperam as viagens em protesto contra a insegurança

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

ISSO É ERRADO DEMAIS. 
ERA PRA ELES DAREM 
O NOSSO DINHEIRO DE 
VOLTA E A GENTE IR 
EMBORA. ACORDEI ÀS 
5H, ESTOU CANSADA 
E COM FOME E NÃO 
POSSO SAIR DAQUI 
PORQUE MORO NA 
ZONA NORTE”

Beatriz Nunes,
Estudante



E-mail

sadepaula@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

 ▶ Esses entendem 

de gastronomia: 

Marcelo Dieb e 

Ítala Selda
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Social

Sadepaula

O casamento é uma comodidade que 
acaba incomodando. Suprema punição do 
indivíduo que recorre ao hábito da família.”

Franklin Jorge
Diretor da Pinacoteca do Estado

FOTOS: D'LUCA / NJ

ELPÍDIO JÚNIOR

DIVULGAÇÃO

FOTOS: D’LUCA / NJ

Cada giro do 
Novo um Flash 
e em cada Flash 
um momento 
único!!!

1. Marcelo Dieb, Fernando Eugenio 
e Guto Barreto no Dom Vinicius

2. Roberta Lucena e Ana Emilia na 
Catita

3. Viviane Figueiredo e Rubens 
Salustino na Paçoca de Pilão

4. Bruno  Fagundes e Laila 
Andrade também no Denditas

5. Aline Freitas e Gabriel Oeste 
no Benditas

6. Gregory Gentili e Olga Mota 
na Catita

?VOCÊ 
SABIA
Que o Grupo VEDDAS 
- Vegetarianismo ético, 
defesa dos direitos animais 
e sociedade -promove 
um grupo de estudos 
sobre a domesticação de 
animais e o especismo 
eletivo, amanhã, a partir 
das 15h no Espaço Saúde 
& Movimento, rua Ataulfo 
Alves, 1959 - Candelária? 
Que a entrada é livre? 
E que a proposta do 
VEDDAS é a defesa dos 
animais em seu direito de 
não sofrer maus-tratos 
através do seu grupo 
de estudos que discute 
aspectos deste problema?

2

3

4

5

6

1

A corrida
O sujeito está na cama 
com a amante quando 
ouve os passos do 
marido dela. A mulher 
manda-o pegar as 
roupas e pular pela 
janela. Ele reluta, 
porque está caindo 
o maior toró. Mas, 
não tendo outro jeito, 
pula e cai no meio de 
uma maratona. Ele 
aproveita e corre junto 
com os outros, que 
o olham de um jeito  
esquisito. Afi nal, ele 
está nu! Um corredor 
pergunta:
– Você sempre corre 
assim, pelado?
– Sim! - responde ele - É 
tão bom essa sensação 
de liberdade...
Outro corredor 
pergunta:  
– Mas você sempre 
corre assim, nu, e 
carregando suas roupas?
Ele não se dá por 
vencido:  
– Eu gosto assim... Posso 
me vestir no fi m da 
corrida e pegar o carro 
pra ir  pra casa.  
Um terceiro insiste: 
– Mas você sempre 
corre assim, pelado, 
carregando suas roupas 
e com uma  camisinha 
no pinto? 
– Só quando está 
chovendo...

Colhendo os 
frutos
Após visita do secretário de Estado 
do Turismo, Renato Fernandes à 
EMITT – uma das cinco maiores 
feiras de turismo do mundo, 
realizada em Istambul, na Turquia 
– representantes da maior 
operadora de turismo daquele país 
agendou visita a Natal no próximo 
5 de março. O objetivo é discutir a 
promoção de uma Famtour para 
tornar o destino Natal conhecido 
dos turcos e incentivar o turismo 
na capital potiguar.

Final de tarde
Com o fi nal da temporada de 
verão, as happy-hours da AABB 
Natal estão de volta. A reestréia 
será hoje com o grupo Linha de 
Passe. Sem cobrança de couvert 
artístico, o show acontece no 
espaço Palhoção, em frente ao 
minicampo do clube. O repertório 
do Linha de Passe inclui de Noel 
Rosa a Paulinho da Viola, passando 
por clássicos como Adoniran 
Barbosa, Cartola e João Nogueira. 
O show começa às 20h30. Mais 
informações no 3211-4412.

Sold out
O sucesso é tanto para o show de 
Zé Lezin e Cinderela amanhã no 
Teatro Riachuelo que a produção 
abriu as vendas de uma seção 
extra para as 21:30h. A dupla de 
humoristas Nairon Barreto e 
Jaison Wallace, respectivamente 
Zé Lezin (da Paraíba) e Cinderela 
(de Pernambuco), voltam a Natal 
para estrear a  nova temporada 
do espetáculo “Em briga de 
marido e mulé ninguém mete ...”. 
Ótima oportunidade para boas 
gargalhadas e começar bem o fi nal 
de semana.

No Dom
Hoje tem Mistura Fina 
& Dona Gisa com seu 
repertório de música 
popular e samba, a 
partir das 20h30, no 
Dom Vinicius, no Tirol.

Para o 
brejo
A Aphoto realiza 
no dia 10 de 
março a primeira 
Expedição 
Fotográfi ca do 
ano. O destino 
é a Serra da 
Borborema 
e as cidades 
que fi cam em 
torno da região 
conhecida como 
“Brejo Paraibano” 
que são 
Bananeiras, Areia 
e Guarabira, 
passando pela 
cidade de 
Passa e Fica 
para fotografar 
a Pedra da 
Boca. Serras, 
vales, matas, 
barreiros e rios. 
A natureza 
privilegiou a 
região com 
cidades 
hospitaleiras, 
com seus 
casarios 
coloniais cheios 
de história, 
esperando 
fotógrafos 
aventureiros. 
A expedição 
vai sair 
pontualmente às 
6h00 e o retorno 
está previsto 
para depois do 
por do sol, onde 
os aventureiros 
vão captar as 
mais belas cenas 
da Serra da 
Borborema. Mais 
informações no 
3211-5436.

Normal
Daniel Radcliff e está de 
volta à capa da revista Out. 
Há dois anos, ele foi capa 
da publicação por conta de 
seu papel na peça Eqqus. 
Agora ele volta para falar 
de seu novo personagem, 
desta vez no cinema. Ele é o 
protagonista do fi lme “Kill 
Your Darlings” no papel do 
poeta gay Alan Ginsberg. O 
fi lme estreou no Festival de 
Sundance e o eterno Harry 
Potter aparece em cenas de 
sexo. A revista perguntou a 
ele como é interpretar um 
personagem homossexual. 
Ele respondeu que não é 
comum perguntarem a 
um ator gay sobre como 
é estar na pele de um 
heterossexual. E disse ainda 
que não existe nenhuma 
diferença na maneira como 
as pessoas se apaixonam.

 ▶ Júlia Arruda saboreando a reeleição para 

presidente da Comissão de Turismo da CMN

 ▶ José Paulo e Waleska Oliveira 

conferindo o novo point chique da cidade

 ▶ A nova coordenadora de atendimento do NOVO Luciana 

Medeiros com André Santana na inauguração do Benditas
 ▶ O DJ Flash fazendo a festa logo mais no Pepper’s
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Editor 

Viktor Vidal

Mesmo numa relação ami-
gável com o poder público, as 
principais torcidas organizadas 
de ABC e América correm o ris-
co de fi car de fora dos jogos de 
seus times durante a segunda 
fase do Campeonato Potiguar, 
que tem início na primeira se-
mana de março. De acordo com 
o promotor José Augusto Peres, 
há a possibilidade de Garra Al-
vinegra e OHS serem vetadas 
em virtude do descumprimen-
to de uma conduta fi rmada en-
tre eles: o envio de uma relação 
atualizada de seus membros, 
listagem que fi ca sob poder do 
MP para que as autoridades 
consigam identifi car os respon-
sáveis por eventuais atos prati-
cados por membros das organi-
zações. “Eu vou inclusive notifi -
car as torcidas porque eles não 

trouxeram a atualização dos ca-
dastros dos últimos seis meses. 
Se eles não apresentarem isso 
à Promotoria a gente vai proi-
bir a entrada deles ao estádio”, 
garante.

Quem também está tentan-
do fechar o cerco às organizadas 
é o poder público de Pernambu-
co. Ontem o Juizado do Torce-
dor daquele estado determinou 
o afastamento das três maiores 
torcidas organizadas do Reci-
fe (Jovem Sport, Inferno Coral e 
Fanáutico) dos estádios. A gota 
d’água por lá foi um confronto 
entre as torcidas de Náutico e 
Sport ocorrido no fi m de semana 
passado, que terminou com um 
adolescente baleado na cabeça. 
Em Natal, a relação do poder pú-
blico com as torcidas parece ser 
mais amena. Alguns motivos são 

o tamanho destas facções, em 
comparação a outras torcidas, e 
algumas medidas adotadas nos 
últimos anos. 

Uma delas é esse cadastro 
atualizado dos membros que é 
exigido semestralmente pelo MP. 
Segundo José Augusto Peres, na 
última contagem a OHS (Amé-
rica) tinha pouco mais de 600 
membros cadastrados, enquan-
to a Garra Alvinegra dispunha 
de aproximadamente 1000 com-
ponentes. Os números são bem 
distantes dos colhidos pelo Mi-
nistério Público de Pernambu-
co, que contabilizou nada me-
nos que 90 mil membros na prin-
cipal torcida organiza do Sport 
(Torcida Jovem), outros 80 mil 
na do Santa Cruz (Inferno Coral) 
e mais 20 mil na principal agre-
miação de torcedores do Náutico 

(Fanáutico). 
Mesmo com essa constan-

te dor de cabeça em relação aos 
grupos organizados do futebol, 
José Augusto Peres comemora 
a diminuição no índice de vio-
lência ligado às torcidas. Segun-
do ele, isso é refl exo de um tra-
balho especializado que foi ini-
ciado em 2005, quando foi cria-

da uma comissão especializada 
no MP para atuar no futebol, e 
segue em atualização. “A gen-
te praticamente não tem mais 
confronto de torcidas nos está-
dio e nas imediações nos dias de 
jogos. Hoje, em determinado as-
pecto, eles têm nos ajudado bas-
tante nessa questão [de preven-
ção à violência]”, pontua.  

O ATO DE soltar rojões e sinaliza-
dores nas arquibancadas, embo-
ra proibido, é algo comum nos 
estádios potiguares. O assunto 
veio à tona depois que um garo-
to boliviano de 14 anos morreu 
após ser atingido por um artefa-
to disparado por um torcedor do 
Corinthians na estreia do time 
paulista na Libertadores, contra 
o San José, na Bolívia.

Para o promotor José Augus-
to Peres, que hoje integra sozinho 
a comissão do Esporte do Minis-
tério Público do Rio Grande do 
Norte, esse tipo de atitude repre-
senta um risco absurdo aos de-
mais frequentadores das praças 
esportivas. “Esses artefatos real-
mente trazem um risco muito 
grande ao torcedor”, diz. 

Geralmente, rojões, bombas 
e sinalizadores são levados ao 
estádio por integrantes de torci-
das organizadas. Em Natal, Po-
lícia Militar e Ministério Públi-
co concordam que os problemas 
relacionados à violência no fute-
bol diminuíram, mas que princi-
palmente as torcidas organiza-
das são motivo para preocupa-
ção constante do poder público. 

Torcidas organizadas vivem 
uma relação de amor e ódio com 
o futebol. Se dentro de campo 
elas são responsáveis por espe-
táculos inimagináveis e pela pró-
pria fama de alguns clubes, no 
entorno das praças esportivas es-
tas facções são protagonistas de 
repugnantes cenas de batalha 
urbana, promovidas sob o con-
sentimento – e até a omissão – 

das autoridades, que se limitam 
a ‘soluções’ paliativas.

No Rio Grande do Norte a 
guerra contra as torcidas orga-
nizadas foi declarada em 2005, 
quando o Ministério Público lu-
tou pelo fi m da Máfi a Vermelha, 
do América, e da Gang Alvine-
gra, do ABC. Hoje, com pratica-
mente os mesmos membros e os 
mesmos modus-operandi, as or-
ganizadas mudaram apenas de 
nome: OHS, do América, e Garra 
Alvinegra, do ABC. 

Na prática, a mudança nas 
torcidas se deu apenas no pa-
pel. Prova disso são os cantos en-
toados por esses grupos no inte-
rior do estádio. Apesar de afi rma-
rem a todo custo que mudaram 
de mentalidade e que o cerco às 
organizadas não passa de uma 
pressão da imprensa, as torcidas 
continuam enchendo o peito nas 
arquibancadas para entoar atro-
cidades como esta, de autoria 
da principal organizada do ABC: 
“Quase no fi m da festa o tiro foi o 
que aconteceu. Minha maior ale-
gria: foi mais um da ‘mafi agay’ 
que morreu”. 

Apesar de tudo isso, o poder 
público local se mostra satisfei-
to com o que já foi conseguido na 
guerra contra a violência no fute-
bol. Para o promotor de Justiça 
José Augusto Peres, que hoje in-
tegra sozinho a comissão do Es-
porte do Ministério Público do 
Rio Grande do Norte, episódios 
como o que aconteceu na Bolí-
via envolvendo a torcida do Co-
rinthians ratifi cam a necessida-
de de preocupação com estes 
grupos. “A preocupação é anti-
ga. Constante. Esse tipo de coi-

sa apenas reforça a necessidade 
da gente reprimir isso”, comenta.

Em 2011, quando o Améri-
ca começou a fazer uso do está-
dio Nazarenão, em Goianinha, o 
Ministério Público também caiu 
em cima da entrada de fogos de 
artifício nas arquibancadas. As-
sim como no empate entre Co-
rinthians de San José, onde um 
jovem de 14 anos terminou atin-
gido por um artefato explosivo e 
morreu, naquele ano um grupo 
de torcedores do América qua-
se provocou uma tragédia quan-
do teve a ideia de promover uma 
queima de fogos no meio de um 
canavial localizado ao lado do es-
tádio, ideia que terminou num 
incêndio que por pouco não atin-
giu vários carros estacionados na 

lateral do estádio, inclusive veí-
culos ofi ciais e o próprio ônibus 
que transportava os jogadores 
para o jogo.

“Ali nós tivemos problema 

porque o pessoal de Goianinha 
ainda não estava preparando 
para combater a entrada desses 
artifícios como acontece aqui em 
Natal”, explica o promotor. 

É nula a possibilidade de o 
Corinthians receber a punição 
máxima, que é a exclusão da 
Libertadores, caso o clube seja 
considerado culpado em extensão 
à morte de Kevin Douglas Beltrán 
Espada, 14, torcedor do San José 
de Oruro (Bolívia). 

Pelo código disciplinar 
criado pela Conmebol este ano, 
por exigência da Fifa, a torcida 
é extensão do clube, portanto 
qualquer ato que seja imputado 
a torcedores corintianos pode 
acabar em punição também ao 
Corinthians. 

Segundo importante 
dirigente da Conmebol ouvido 
pela reportagem, que pediu 
anonimato, a reunião que 
defi niu os artigos do código 
disciplinar defi niu que a exclusão 
de uma competição é para 
ser aplicada somente em dois 
casos: corrupção relacionada 
à competição ou abandono de 
campo. 

No encontro para a criação 
do código, realizado no fi nal 
do ano passado, na sede 
da Conmebol, no Paraguai, 
dirigentes da entidade fi zeram 
questão de relacionar o 
abandono do campo do Tigre, 
na fi nal da Copa -Sul-Americana 
ante o São Paulo, como ato 
grave e passível de exclusão 
em torneios futuros. O clube 
argentino ainda será julgado e 
pode ser punido. 

Segundo o relato do 
dirigente, o mais provável que 
aconteça ao Corinthians, caso 
seja considerado responsável 
pelos seus torcedores, é perda 
de ponto, de mando de campo 
(tendo que jogar fora do 
Pacaembu ou de São Paulo) ou 
atuar com portões fechados. 

Pelo artigo 11 do código 
disciplinar da Conmebol, 
“associações e clubes podem ser 
punidos por comportamento 
inadequado da torcida”. Entre 
esses comportamentos está 
“usar sinalizador, fogos de 
artifício ou qualquer artefato 
pirotécnico”. 

No artigo 18 é detalhada as 
punições, como multa de R$ 
200 a R$ 200 mil até a exclusão e 
perda de título. 

A polícia e o Ministério 
Público da Bolívia investigam 
se 12 torcedores corintianos 
causaram a morte de Espada, 
que foi acertado durante a 
partida por um “projétil de 
plástico de forma cilíndrica, 
com 2,5cm de diâmetro e 20 
cm de comprimento”, segundo 
o inquérito policial. A provável 
causa da morte foi traumatismo 
craniano. 

Os detidos fi zeram exame 
para saber se estavam com 
pólvora nas mãos e não há 
previsão para serem libertados 
ou para o fi m das investigações. 

Um canal de TV da Bolívia 
exibiu imagens que mostram o 
momento em que um sinalizador 
é lançado pela torcida do 
Corinthians que estava no 
estádio em Oruro. Não é possível 
identifi car se é o artefato que 
matou o torcedor do San José.

EPISÓDIO NÃO 
DEVE TIRAR 
CORINTHIANS DA 
LIBERTADORES

ONDE HÁ FUMAÇA, 
/ ALERTA /  APESAR 
DA PROIBIÇÃO, ROJÕES 
E SINALIZADORES 
SÃO COMUNS NOS 
ESTÁDIOS POTIGUARES 
E UMA PREOCUPAÇÃO 
PARA AS AUTORIDADES

 ▶ Torcida do América costuma utilizar sinalizadores vermelhos 

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

 ▶ Garra Alvinegra (foto), do ABC, e OHS (América) não 

atualizaram cadastro com lista de integrantes

ARQUIVO / NJ

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

EM DÍVIDA COM MP, TORCIDAS PODEM 
SER BARRADAS DO ESTADUAL

NEY DOUGLAS / NJ

ESSES ARTEFATOS 
REALMENTE 
TRAZEM UM RISCO 
MUITO GRANDE AO 
TORCEDOR”

José Augusto Peres
Promotor

HÁ FOGO
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A DUAS RODADAS do fi nal da 
primeira fase do Estadual, as 
equipes que se juntarão a ABC 
e América na segunda fase já 
começam a se apresentar. Dos 
oito, apenas seis passarão para 
a segunda etapa da competição, 
enquanto que o antepenúltimo 
entra de férias e o último cai para 
a segunda divisão. O campeão da 
primeira fase terá participação 
garantida na Copa do Brasil 
deste ano.

O primeiro momento do 
Campeonato Potiguar Chevrolet 
está próximo do fi m e quatro 
equipes já se garantiram para a 
“fase especial” da competição. 
Santa Cruz com 24 pontos, 
Potiguar e Baraúnas com 22 e 
Alecrim com 18 pontos não só tem 
chances de conquistar o título da 
primeira fase e ainda jogar a Copa 
do Brasil deste ano, como também 
asseguraram, matematicamente, 
suas vagas na segunda fase da 
disputa. Para as duas vagas 
restantes, as chances mais claras 
se apresentam no Assu e no 
Coríntians de Caicó, que ainda 
olham o Palmeira no retrovisor.

A situação do alviverde de 
Goianinha é curiosa, já que o 
time tanto pode cair para a 
segundona, quanto se classifi car 
para a segunda fase. O time 

conquistou, até o momento, 
onze pontos e está a quatro da 
zona de classifi cação e a três do 
rebaixamento. “Sabemos que 
temos que vencer. A equipe vem 
jogando bem, só falta o encaixe”, 
disse o presidente.

Lanterna da competição há 
três rodadas, para o Potyguar 
de Currais Novos só existe uma 
opção: Permanecer na primeira 
divisão. O Leão do Seridó, que 
conquistou o acesso ano passado, 
atravessa uma grave crise 
fi nanceira e está a um empate do 
descenso.

A segunda fase do 

Campeonato Estadual terá início 
dia três de março, com oito 
clubes, todos com pontuação 
zerada. Além de ABC e América, 
os seis primeiros colocados da 
primeira fase também disputarão 
as vagas para a Copa do Nordeste, 
Copa do Brasil de 2014, além da 
Série D deste ano. Na fase fi nal da 
competição todos jogarão entre 
si em jogos de ida, denominado 
primeiro turno ou Copa Rio 
Grande do Norte, e volta, que será 
equivalente ao segundo turno ou 
Copa Cidade do Natal.

Após o fi nal do primeiro turno 
(Copa Rio Grande do Norte), 

as duas melhores equipes se 
enfrentam em jogos de ida e volta, 
estando o campeão garantido não 
só na grande fi nal, como também 
nas copas do Nordeste e Brasil 
de 2014. O mesmo acontecerá no 
segundo, quando se conhecerão 
os dois fi nalistas da competição, 
ou não, já que se o mesmo clube 
conquistar os dois turnos, será 
o campeão potiguar 2013 por 
antecipação. Já em caso de fi nal, o 
campeão estadual será conhecido 
após dois jogos e, ocorrendo 
empate em pontos e gols, levará a 
taça quem for melhor na disputa 
por pênaltis.

Em ambos os turnos, a 
equipe classifi cada na primeira 
colocação terá o direito de 
decidir em casa e de jogar por 
dois resultados iguais. No caso 
da fi nal do estadual, a primeira 
equipe colocada na pontuação 
geral terá o benefício. Os pontos 
conquistados na primeira fase, 
não serão levados em conta.

As vagas para a Copa do 
Brasil podem, também, serem 
decididas com a classifi cação 
fi nal do “Potiguarzão”, já que 
sempre existe a possibilidade de 
ABC e América se classifi carem 
pelo Ranking da Confederação 
Brasileira de Futebol (CBF). Neste 
caso, o melhor colocado assume 
a vaga, se tornando assim, o 
terceiro representante do estado 
na competição nacional.

O mesmo acontece com a 

Série D, já que os grandes da 
capital estão na “B” e o Baraúnas 
na “C”. O clube melhor colocado 
assumirá a vaga.  

COPA DO BRASIL
A Confederação Brasileira 

de Futebol (CBF) anunciou que 
vai alterar as datas de estreia dos 
representantes do Rio Grande 
do Norte na Copa do Brasil. As 
partidas de ida, que aconteceriam 
dia 3 de abril, passarão para o dia 
10, e os jogos de volta, que seriam 
dia 10, passarão para o dia 25.

Além de ABC e América, 
o estado terá mais um 
representante a ser conhecido 
após o fi nal da primeira fase. 
Em caso de vitoria fora de 
casa por dois ou mais gols de 
diferença, o jogo de volta se anula 
automaticamente.    

TÁ CHEGANDO
/ POTIGUAR /  A DUAS RODADAS DO FIM 
DA PRIMEIRA FASE, ESTADUAL COMEÇA 
A DEFINIR EQUIPES QUE DISPUTARÃO O 
TÍTULO COM ABC E AMÉRICA

CANINDÉ PEREIRA
DO NOVO JORNAL

CLASSIFICAÇÃO

Posição Equipe P J V E D

1º Santa Cruz 24 12 7 3 2

2º Potiguar 22 12 7 1 4

3º Baraúnas 22 12 6 4 2

4º Alecrim 18 12 5 3 4

5º ASSU 15 12 5 0 7

6º Corintians 15 12 4 3 5

7º Palmeira 11 12 3 2 7

8º Potyguar 8 10 24 2 8

A HORA

 ▶ Líder, Santa Cruz já está garantido na próxima fase
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